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S » l e g a ç ã o p o r t n g d è i a 
RIO. Ï 8 
0 conselheiro Camello Lampreia, nii-

(iatro plenipotenciário de Portugal, com-
demorando a data do annlversarlo na-
talício dos «eus soberanos, den hoje u n 
lliuoço a um jantar de gala, no edifício 
do legação. 

Ao almoço compareceram os seguintes 
convidados : 

Darilo do Rio Branco, mir.lstro das 
Relaçõe» Exleriore«; dr . José Joaquim 
«cobra, ministro da Justiça e Negoclos 
Interiores; d r . Lanro MUllcr, ministro 
da Indualrle, Viação a Obras Públicos; 
d r . Leopoldo Buli,Oes, ministro da Fa-
icnda; marechal Francisco do Paula Ar-
gollo, ministro da Guerra; contra-alnil-
rante Julio de Noronha, ministro da Ma-
rinha: general Pinheiro Machado, vice-
presidente do Senado; d r . Francisco de 
Paula Guimarães, presidento da Camara 
los deputados; dr . Olegário Herculano 

presidento do Su-

çio de agua o e igo t to s da cidade de Dcs< 
terro. 

En t r a r i amanha <m 1* dlaeusslo o 
projecto aebro a feorganisaçío do» «er-

Repartição de Ilygleno dis ta 
capital . 

A «esaão terminou i s 4 e 1 (3, 

S e n a d o 
RIO, 28 
Presideucia do s r . Joaquim Catnnda. 
Foi lida e approvada, sem debate, a 

acta da sessão anterior . 
No expediente nada honre do Impor-

tante . 
Foi approvada a proposição da Cama-

ra dos deputados prorogando a actual 
scsjilo legislativa a l i o dia 1" do no-
vembro protimo fa turo . . 

V a p o r e s e s p e r a d o s 

6ANT0S, 28 
São esperados «manhã, neste porto, os 

vapores Magellan, da Messageries Ma-
ritimes, o Danube, da Mala Real I n 
gleza. 

E s q u a d r i l h a n o r t e - a m e r i c a n a 
8ANTOS, 28 
Os cruzadores norte-americanos De-

troit e J l o n t f f o m c r u entraram hoje ncatc 
por to . 

A l m o ç o a b o r d o 
SANTOS, 
A bordo do vapor hcspanliol Argenti• 

íle Aquino e Castro, . 
premo Tribunal Federal; monsenhor Ton-
ti, núncio apostolko; coronel Antonio d o l J ( ( ) i offerecido amanhã, ú» 11 horna 
8ov.za Aguiar, chefo da casa mllllar do manhã, pelo respectivo commandante 
i r . presidente da Republica; d r . ltodri- I „ í r s , Zerrcnner, Billow & C . , agentes 
gues Alves Filho, secretario da prcsldcn- da companhia, um almoço aos represen-
cio, e dr . Francisco Pereira Passos, pre- lantes .da imprensa 

R e c e b e d o r i a de S e n d a s 

SANTOS, 28 
Durante a semana finda, a Recebedoria 

de Rendas arrecadou a quantia de rela 
735:1969169, incluindo 11:.',$0*131 de ca-
fés do Estado de Minas Gcracs 

I n t e n d c n c i a M u n i c i p a l 
SANTOS, 28 
Tcmlo o dr. Malta Cardoso 

afiiu de t ra ta r de sua saúde, ta 

feito do distrlcto federal. 
Ao chamjiagiic, o »r. barão do Rio 

Branco, ministro das Relações Exterio-
res, brindou a SS. MM. Fidelíssima«, 
cs reis do Portugal. 

O conselheiro Camelo Lampreia agra-
deceu a saudação, assignalando as cor-
icacs rolaçõca quo sempre uniram a «aa 
pátr ia a i Brasil. 

Compareceram ao jantar oi s r s : conde 
• do Avellar, presidínto do Gabinete Por -1 licença 
tuguez do Leitura; commendador J o i í I moa liojo possa do cargo do in tcnJent j 
Maria da Cunha Vsbco, presidento da So- municipal interino o dr . Manoel G . Car 
ciedade Portugufza do Beneflcencla; Ma-1 valh alr 
nocl Marques Leitão, presidente do lie. 
liro Littcrario Pcrtnguez; commendador 
José João Torres, rresidente da Caixa de 
{occorros D. Pedro V ; barão de Monte 
Castello, presidento do Lycen Littcrario 
Portugucz; visconde de Veiga Cabral, 
conselheiro Alfredo Barbosa dos Santos, 
ngente financial de Por tuga l ; Alvaro 
Frederico Thedln 1-obo, vicc-consul do 
Portugal ; d r . Joaé Carlos Rodrigues, 1 ° ' . „ , , j« Portn- Ao arnroximar»«e a flotilha do AtUw-
j o í o % s s s « « í « . < r r m m " , i u * r r r , u " 

1 das us ombarcaçPes.c u i)U«las da mu 

S a n t o s D n m o u t 
RECIFE, 28 
Orande quantidade de embarcações em-

bandeiradas, conduzindo diversas com-
misses , bandas ds musica e repletas 
de famílias a cavalheiros foram ao en-
contro do vapor Atlantique, entrado hoje 
nesto porto o a cujo bordo vlnln o glo-
rioso aeronauta Santos Dumont. 

X r m k d e F i o Z 
ROMA, 28 
J i se acha restabelecida da cufermida-

do qne a accoinmettcu a irmã do P a p a . 
• K e a t i n g » 

BBL'XELLAS, 28 
Realizou-se nesta capital uni meeting 

de protesto contra a altitude da Ingla-
terra relativamente d questão do Congo. 

G r a n d e d e s a s t r e 
WASHINGTON, 28 
Dsu-se na pouto Darville, r a Virgínia, 

um medonho desastre. 
I 'm trem expresso precipitou-se da 

ponte, a. nds grande o numero de mor-
tos e feridos em consequência desse de-
sastre . 

Até agora não são conhecidos os porme-
nores da cat ia t rophc. 

Nas portas dai redacções dos jornaes 
o povo se agglomera aiieioso por noticias. 

U a n o b r a s d a e s q u a d r a r u n a 
PORTO ARTHUR, 28 
Começaram hojo as manobras da es-

quadra ru i i a nas agu i s de Kuangtung. 
B e i s d a P o r t u g a l 

BT.-ENOS A I R E S . 28 
O ministro portuguez aqui ncrcdita-lo 

offereeerá hoje nm banqiieto ao corpo 
diplomático, cotnmcmorando o anniversa 
rio natalício dos reis de Portugal . 

Pa ra essa festa estão convidados to-
dos os outros diplomatas aqui domicilia-
dos c altos personagens políticos. 

C o n v e n ç ã o d o s n o t a v e i a 

BUENOS AIRES, 28 
Dizcui cs jornaes desta capital que 

s r . Juan Romero obterá maioria do vo-
tos ca Couoenj.lo doa Eotavcis. quo 
deve rennir proximamente para escolher 
o candidato á prcsidencia da Hepu 
bllca. 

O b r a s d o p o r t o 

BUENOS AIRES, 28 
O governador de Santa Fé está tra-

tando da reconstrucção do porto daqael-
la cidado, offercccndo ao syndicate, çii 
empresa quo se organisar para esse fim, 

quantia de dous milhões de pesos. 

P e l o s c h r i ü t a o s 

SALONICA, 28 
Os governadores das provindas de Mo-

nastir, Uskale o Andrinopla vão publi-
car dentro em brevo varias proclamações 
contendo reformas e medida« tendentes a 
garantir a vida dos chriatãos, no ca.JO 
dos insurrectos deporem as ar ims, su-
eitando-so ao governo turco. 

P r i s ã o d o n m g e n e r a l 

gal, o «ecretarlo da Agcnc: 
e oi wcrotarlos da L f a y i l o 

A recepção official, quo so rcallsoit da» 
« ús C horas da tarde, foi muito concor-

o comparecido os mais distm-
bros da eolocia 

rid*, ti 
ctoa 

slca exoeutaram o bynmo nacional. 
Dumont foi saudado a bordo pelas di 

versa» conimissOes e, no desembarcar no 
caes, delirantemente acclamado pela mul-
tidão que abi estacionava. 

Orgauisado o préstito, dirigiu-se í 
Escola de Engenharia, ondo o intrépi-
do aeronauta foi recebido e saudado cu-

mr.ndo S i l v a , vulgo varou -- --- i thusiasticamente pelos aca-lcraicos, que 
tal d o l m p o 3 t o d e conaumo n a circum-1 m , offereccraiu um rico álbum. 
, , - r i p e i l o d o N o v a - F r i b u r g o , tentou hoje 0 s u-pographos do Diário ie rei 
s u i c i d a r - s e , u a « » l a <1« " P " a í o r a U c " ' uambuco e a s c«soeiações Commercial 
Ao Catlclr', disparando um tiro de re- 0 Agrícola o a dos Kmpregaihs 
v r M í c r c S o t r a o p e i t o . Commereio offereceram rico« mimos a o 

S o r c o r r i d o p e l o p o r t e i r o e contlnnos I glarloso brasileiro. Santos Dumont visi 
do palácio, foi conduzido para uma pliar- t o u 0 governador 
m a c i a p r ó x i m a , oude l h e f o i feita a ct- s s s o t | a i ; , j e > , s e g u i 

T e n t a t i v a d e s u i c i d i o 

RIO, 28 , „ . 
O tenente da Guarda Nacional, R a y 

mudo Silva, vulgo Barba Am!, ex-fis-

macla próxima, 
tracção da bala. 

O seu estado não inspira cuidados 
O tenente Silva foi demitlldo ha tem-

p o . do cargo que exercia, era vista do 
irregularidade» quo cammetteu na 
cm qua trabalhava. Deide então, la dia-
riamente «o Cattete. r » " P ' a i r a 0 F r e " 
.idente da Republica a «ua reintegração. 

alli compareceu, i s 11 hora» da 
uma audiência do 

Iloje. 
manhã, e, solicitando 
conselheiro Rodrigues A l v c , fo, introdn 
t ido na tala-de e spe ra i omle, momentos 
depois, tentoa suicidar-se. 

Depoi» de ter lido medicado, foi Inter-
rogado pela auctoridade policial, d o b -
rando que a «ituaçio precaria em que se, 
achava o levar» ao extremo de suicidar-
. . . culpando de seu Infortúnio os «r. , 
Leopoldo de llulhõe., ministro d a í a z e n -
xenda, o J . J- Seabra, ministro do Inte-

" o teeen!« Silva parece estar solfrondo 
4a« faculdauí« inentae». 

N o m e a ç ã o 

RIO,28 , 
Foi nomeado o sr. Juan Uuarlond, con-

ul do Brasil em Lima. 
D e r b y - C l t t b 

RIO, 28 
\ directoria do Derbg-Clab deliberou 

revogar a ordem de suspensão imposta 
ao jjckey Routhledge, que conduzia o Ca-
vallo Moltke nas ultimas corridas, e ele-
« , r de liõn0«000 a 2:0ü0t000 a multa 
«pplicada ao proprietário do reíerid 
animal. 

C a m a r a 

RIO, 28 
Presidência do s r . Panla Guimarãe«. 
A acta da se»Jo anterior foi lida e 

»pprovada sem debite 
Prestou compromisso e tomou assento 

• «r. Alve» Barbo«», representante da 
Bahia. 

No expediente, foi Kdo «ra reqnerimen-
to do dr . Aogusto Elj»lo da Fonseca e 
•atros, pedindo concessão p»ra a con-
»tracção, uso e go»s de uma estrada de 
ferre que, partindo de S. Paolo, r i a 
Matto Grosas,até á fronteira i a Bolívia. 

O «r. Germano Hustocher ro l t sn 
t ra tar do c«io da queima de Biblia» e a 
Pernambsce, rtspondendo-lLe o s r . Cel-
a s de Bona«, que justificou s atti tnde do 
^ a e r a o daqaelle Estada desate do aeoB 
M a n t o . 

CsHeçeu a debate «ebrr e projecto de 
g ^ a u t o de Miaiaterlo d ts Rei«ç(M 
l l r t i m orando t s «ra. Barbosa Lima 
* OsetUn-5 de Nascimento, «cada depois 
adiada a di«ca«sio 

Coetteaeo cm dieeuuio o projecta re-
fertste i m inpoeto» ist«r-Mta4»a«s. fa-
Undo «okn o «»rjmpU ee o » . Raymanda 

i m U e f . 

do Estado e diversas 
ndo pa ra bordo do 

Atlanliqite em meio das mais enthwias 
ticas acclamaçõcs. 

D e a c a r r i l a m o n t o 

RECIFE, 28 
Deu-se hoje um descarrilamento de um 

trem de cargas da estrada de ferro Cen-
tral do Pernambuco, resultando algumas 
mortes e ferimentos. 

Faltam pormenores í o accilenle. 
B X T B H . X O R 

C a r t a s d a r a i n h a V i c t o r i a 
LONDRES, 28 
O rei Eduardo VII ordenou que fossem 

publicadas em volume as cartas eicriptaa 
por sua uiãe, a rainha Victoria, no pe-
ríodo do tempo decorrido entre os onnos 
do 1837 a 18*51. 

A r m a d a i n g l e s a 

LONDRES, 28 
O almiraníado Inglez vai couatrnlr mais 

três 'cruzadores de 13.520 tonelada« cada 

O A T É 
O Havre abria estável, a 34 franco» e 

26 cêntimos, com alta do 25 cêntimo»; 
Hamburgo, estável, n 57 3|» pfennigs, 
com baixa de I [4 pfennig; Londres, eM»- , 
vel, a 27«. 6 d., «em alteração, e Nova-
York, estável, inalterado, a 
mais baixo. 

Ao meio-dia, não houve al teraçlo ao» 
preens do Havre , tendo-se dado alta 
parcial do 1|< <!c pfennig em Hamburgo. 

A | í ! f « r e m foi de <8.177 racCas, 
E n u r c m em Htnlo» 39.000 tareai , e 

no' Mo lin Janeiro, 29.049. 
O mercado, hontom, em Santo», abrffl 

calmo, conecrvnndo-üc no niwrao e f tado 
a!<; ao fccbameilto. 

Os negoeioí foram realiaadoa na bace 
corTcnto de 4Í200. 

Venda« declaradas, 10.000 saccas. 

Para mslr, informai;õe«, veja-se m . P a r -
te Commercial», na ío ,u da pagina. 

O C A M B I O 
(EM S. PAULO) 

llontc-ni, foi affixada nos bancos lngle-j 
zen n tabelta ilo 12 d., no .Brardlianiaci» 
Hunk ffir Deutschland* o Banco Com-
mercial Italiano, U l|32 o no Banco Com-, 
mereioe IndUbtria a do ! - 1 í 1G. 

Conf irmo noticiámo», as duas cata» do 
Congresso reuneia-se hoje, á I hora d» 
(arde, em M»»âo de fu»ão, afim do pro-
s e g a r o» trabalho« da pre«eute «wsao 
legislativa. 

V.' provável que, confirme noticiámo« 
5 ponto» [ « j i aprcaentado amanhã na Camara o 

projecto da receita o da dtspc«a do Es . 
^adu para o exercício do 1904. 

Ao quo ouvimos dizer, e««e trabalho 
traz diverao» cúrte» na« snbvençõa» das 
cisas do caridade e de outras corpora-
| c s . 

Confirme o rc'atorio do s r . Eduardo 
Octaviano, consul geral em Iquito», no 

trinieilro desto annn, entraram na-
ttuelle porto, chegada» do Branii, novo tia-
fcreações, sendo cinco bra»i!eiras, a r . 

O morcado do cambiaes abriu enluvei, 
com oe Tho Bi-itiüli Bank of Soiuli Ameri-
ca Ura iiiaaiselK» Ban^: für I)euti*cïilr.nd> 
o Baneo Commercial Italiano sacando a 
12 1(32; -Lr.r.don anil Brasllian liaok- » 
«Ixmdon and River 1'lato Bank. a 12 3;04 
o no Banco Commerci > Indu«tria, l i liISÍ 

Montcvo dur-iote todo o dia a cotação , 
do II l]lfi, n a qual rcalison diversos n, 
gocios o Banco Commereio o Industria 

0 morcado fechou paraiysado com 
bancos inglezca dando 12 113-, nsoim e»j ; 
mo o-Braaillanfaclio Bank filr Deulech-
landi c o Bnneo Commercial Italiano, i 

Os negocios realizados ' tu. 'ante o dia 
foram de pequena Importância. 

Os extremos foram os do 12 1|32 
12 1(10. 

01 soberanos foram ti -.il"ai nogoei: 
dos, na,; ca an do camM.i, a-j j'ivço do. 
20Jíi90, «c-rtun que este mer^ido contlnda 
firme. 

eando 1.840 toneladas e tripuladas por 
i homens, c quatro extrangeir»«, com a 
neaçãa do 1.10 j toneladas e 8'J tri-

Durante o mesmo período, sahiram de 
L|Ultos, coin ileBtino ao Brasil, oito eui-

larcac.Se», sendo quatro brasileira), ar-
[ueando 1.761 tonelada» e len lo HO tri* 
rulante», o quatro extrangeiras, com a 

capacidade iíe 1.490 toneladas e 8'J ho-
oiens dc tripulação. 
j t Comparando-»« «s entradas e sabidas 
•8 i 2° trimestre com as do trimestre an-
terior, nota-se uma diminuição do quatro 
embarcações nas entradas e de cinco nas 
Bliida». 

mportação total de generos de on-
brasileira f 1 do valor de soles 

»:>.7'J. ou 15is:S77í>i00, e a exporta 
50 total de generos de origem peruana 
- i a es mercadas de Manaus e Para foi 
ií n i e s 30.805,5'», ou 00.C1 
,Co:nparando-«e o valor dessa iniporla-
" c exportação coin as do trimestre an-
rior, nota-se um augmento, para a 

i^, leira, l i : suies .'5 ilol.OOe uma dlmi-
segunda, de soles 9i,212,20. 

MAHPin -1», „ . . 
O ministro lia Gutrra propur.i 

A' taxa dc t2 íf.2 d., qtie foi n official 
do iiont--.ni para letras a 00 dias do vlsts» 
n libra esterlina valo 10.Î04B, 

e o marco $í)7B. 
A' vista <11 S9j32), n libra vale SaSI" 

franco.JISOl, o marco, >989, a lira irili: 
$801, earn réis fortes, 8370 
«SIM. 

Para mail informações, vt 
te Commercial», na segunda 

.tvllar 

C o m p a n h i a P a n a m á 

LONDRES, 28 
Diz o Standard que a antiga compa-

nhia do Panamá encontrou quem lhe em-
prestasse capitaes para coutinnar os tra-
balhos, o que fará logo que se rompa o 
tratado entre a Coloinbia e os Estados 
Unidos, afim de não perder o» direitos 
da concessão. 

P o l i c i a h e s p a n k o l a 

MADRID, 28 
Foram firmadas as reforma» relativas 

á organiiação da policia hespanhola. 
A v e n i d a C a m S e s 

LISBOA, 28 
A Municipalidade de Vianna do Castel-

ls, em homenagem aa rei de Portugal, re-
solveu mudar o nome da «Avenida Ca-
mões-, daqaeila cidade, para -Avenida D. 
Carlos. . 

O rei, po rén , se oppôz a ( H l reaoln-
ção, manifestando vostade de »er conser-
vada o nome da avenida Camões. 

P o U c i a d a S a s s i a 
BERLIM, 28 
O jorsal Lolil Ameijir pobilca nm 

despacho tslegraphico de Petersborga , 
noticiando a demiMio e expulsão do 
ministro d» policia da Hntsia, eonaelbti-
ra d» Es tada . 

P e r » g r m o » t r a n c e « « » 
ROMA, SS 
O» peregrísos franceze» ehegadea ha 

dias a e«U espiUl fe r sm recebidis pela 
Papa e, em segaida, ouviram misw na 
gr i t a de K. S. de Lourdes, oa capella do 
Vaticaaa. 

O U » r d * J t u a a i a 
ROMA, % 
A imprensa daaU capitai aati . ia qe-

B n k M , «aaada aqui e i t i rer . «a 

Alfonso x n i a prisão, por doiia niêzê? 
numa fortaleza, do general Borbon y 
Castelvl, por a-, haver este queixado da» 
ultimas promoções do exercito. 

A g i t a ç ã o r e p u b l i c a n a 

MADRID, 28 
No agitação provocada pelo« republi-

cano« foi preso o deputado Nongues. 
Este dirigiu ao governo uma petição, 

reclamando que fosse rosto em liberdade, 
attegando as iramunidades parlamentares 
do que deve gosar como deputado. 

O s r . Villaverde, preiidente do Conse-
lho do ministro», ordenou qnc fosse posto 
em liberdade o s r . Nongues. 

Por esse acto, o sr. Villaverde rccii" 
ben calorosa manifestação dos repttblí 
canos. 

A s t r o p a s t u r c a o 
CONSTANTINOPLA, 28 , 
As tropa« turcas qu,: operem em AJa-

na. Ancjora, Kastanmnl n Kaisari -h ti-
veram ordem de su dividir, «cguindo a 
metade para Saionica e a outra, para 
Andrinopla. 

HTor tos m a c e d o n i o s 

SOI1A, 28 
Realiaou-as boje, na catliedral desta ci-

dade, nma miísa com rrqniem, pe.ralraa 
dm iuaccdonio8 mortos durante a Insur-
reição. 

Em seguida, foi orgauiaada um pro-
cissão. á qual compareceram cêrra de 
15 mil macedonios, carregando bandeiras 
pretas o retratos dos chefes maeedonlo» 
mortos era combate com os lureo». 

Foram proferido« dbcorsos violentís-
simo» contra a Turquia, durante o per -

urso da procissão. 
X n s t r u c ç i o p u b l i c a 

BUENOS AIRES, 28 
Parece quo o Seuado approvar.i. com 

modificações, o projecto do governo dis-
pondo sobro a applicação de Ires mi-
lhões de pc«cs na couatrucção de e-lifi-
cios deslinados ao tunecionamento de es-
cotes publica«. 

j ^ í í S S 
, ..... — Wfr-, 

Aniua iiotltPlll HCl 
II', 1 .liitüllii/ 

ni- a li-.-^a f t narr, 
im. unir, I -liitiinii, a 1 intra « fall* 
agiu que, do certa hora em dcante-
desaprarcrcu de quasi todos os pontos 
da cidade. 

Apesar do sr . dr . Angusto de Figuei-á 
redo não se dar no incommodo da li-r 
O Commereio, registramos as queixas 
que nos trouxeram, destacando dentro 
cilas a que se refere ao grupo escolar 
da Dcifa Vir.ta, onde duraute todo. o dii^ 
n^o correu .ima gotta de agua. deixando 
sequiosas centena« do ercanças qae f r e i 
qncr.tara a<ltteile e»tabtlccimciito do en-
sino. 

Ccusa curiosa: toda vez que o d r . 
1.0i/. Piza faz unia de suas cspalhafalo», 

visitas á Repartição de Agua», a faR 
ta dc agua se acceatfia d-: tal inoilo,qui 
parece um acinte ao f-grso relarlf 

Agricultura. 

A propos to no projecto Candido Ro 
J r i g u e s , II d r . Wenceslau Bello escreveu 

Jornal: 
.Km -ias dn inez findo, os jo rnaesrc-

produ/.ir.mi D projecto Candido Rud.-:-
gu'-s sobro n n í U l e t ' á lavoura do cuíc. 

1. u-11 trabalho quo deixa perplexo e 
CM.irito ds quem o queira julgar. 

Não r. vela acurado estudo do ansum 
1 to, o qu-, no emtaatn, acreditamos quo 
j i tenha feito o «eu iiiu«tradn auctor. 

^'áo i uni plano de acção coni mechn-
n ' . :o patente, pelo qual se po»sa apro-
ei ir a s'ia cffiracla. 

K' uma simples auctorisação no go-
o f r 1 icoék verno, ninpia, quauto cos recur«o«,vaga, 

' quanto ao processo do execução. 
Admitte para reaüsar s em intuitos, 

indiffereutoinenle. oa syndícatos agríco-
las c empresas commerciaes, «em [trefe-
rcncia« dcclaradcs e «em attender á an-
tiiio-uia que existe cin ta is associações. 

Indica que a associação escolhida para 
esse fim garanta ao café uin preço mi-
'nimo, não cspecllicado, o que poderá ser. 
portanto, ou o mínimo qfle c.-,tiver et:-, 

ivlfftl na cpnca do contrato, ou qualquer 
outr-vJpiijial nu rasnâr., 

». m a E m do cató a instila-r o cred.ta 
ao pasio que auctoriJa o go-

mo a -tatudar as condições qconomi. as 
dou mercado« consumidores c a impedir 
nnvus plantações, por accõrdo com o» 
E a l i d i s prodnetore». 

Mantendo-se nessa« generalidades 
g.-i», sem orientar, «e,n csclare cr, acro «e 
fixar em um platu de execução, o pr-i-
jerto não parecia nem bom. nem mau : 
nen; r.cixe. nem earuo; poi» «o " ' " " 5 a 

auctorisar o governo a .cgir , conferindo-
lhe amplos poderes, deixando r-siiui no 
executivo a responsabilidade da ar. io 
boi oa má. salvadora ou perniciosa. 

i .Tfi&wm 
'agrícola; ao 
verno a t-»í 

lniiaaa/. de inspirar cnthusiasn-.o, o pro-
ie ,-f . q u : prji:nra»-co:iuii.i-lar-s: a ta .o 
J » 1 . f9mliRUi 

A C o n v e n ç ã o d o s N o t a v e i n 
O miniatro da Gnerra prohibiu quo os 

officiac» d> exercito tomem parto r.a 
Convenção do» Notáveis, qu : tem de es-
colher o« candidatos ã pre»idencia e á 
vlce-prcsidencia da Repnbllc», em »ubsti-
tnirão do general Roca e do [sr. Quirno 
Coita, cujo mandato está a terminar. 

Q u e s t ã o d o A c r e 

LA PAZ. 2 8 
A imprensa de»la capital noticia qae 

«« conferencias qae «o realitara no Kío, 
«obre a pendencia entre o Bratil e a Ba-
l i r « , «nlre o« «r». barãa do Rio Bria-
ce. Assis Brasil, R»y B»rbo»a e Guaeha-
la terminarlo por nm aceõrdo, pelo qaal 
o Brasil cederá á Bolivía um porto ne 
rio Madeira. 

Alím dessa clausnl», o Brasil f»rá á Be-
livia uma indeoiniaaçJo em dinheiro e 
coaatruirá ama eatrada de fer re para a 
exper ta ; lo boliviana. 

A n t o i n e 

PARIS, 28 
O actar Aateiae, a»trevi»Ud» P«r 

a a redactor do Oil Bits, at«cea o» br i -
«ileiroa, precarande redicaiarUsi-os 
fazendo aa Brasil a» peiorea refarencla» 

Quanto «es argeatiae», Antoine rafe 
ria-»« em t e r » « ea maia Uaonjeiras, 
teeeada aiaglaa á aeciaiada parMA«, 

P u h l ! « 

\ prnposito da recente polemica sobre 
a g u ' n a d l 1'araguay, foi nfli-recida 
general llartliolomcu Mitre nm i 
Farão popnlur, que tile rejeitou, 
que lhe parecia inopportuua c»sa 
trarão. Além di?»1, tem!'» 
a que lhe haviam querido fazer <-m 
volta «o 1'araguay—acercscejptoo—r 
haveria motivo para acciiUr a que .... 
era olíerecida agura. 

o ' p e . sidento Roca visitou ante-l . int-n 
[.eilnral .Mitre o longo tempo »-: cniie-

tiveram m n l - t , diacn iado vários |'«ntM 
bre a guerra do l'ar»guay, quo uai e 

outro conhecem a fundo. 

I-',' .lo H-rvl;o telegrapliico do D h t r i í 
seguinte tclegramma do l í io: 
• Noticias de M»i:aus dizem que cs v » 

»os de guerra alli estacionado« por 
«a do Acre estão licando deteriorai!' 
devido á inactividade o ao» maa* ci 
certo« por que tèm passado. 

Em tr- zi anuo» do Republica, a itr.aãá 
marinha tem custado 459 mil conti» o o 
Brasil, dos paizes sul-americanos, ocen-

o terceiro logar qnanto a unidad** 
navaes, ao passo qae o Chile, com a mo-
fado daquclla sotnroa. conseguiu reformar 
toda a sua esquadra c «*r hoje a prl 
incirn potencia naval deste continente.. 

Nada mai» verdadeiro do que o que 
affirma o collega d-3 Minis; entretante, 
os governo» republicanos s«ropre f izeraa 
ouvido» de mercador a tudo qnanto ae 
tera dito ne«te «enlido, nilo dan Jo «ttea-
Ção nem mesmo ás palavra« eloquente« 
c «uggeativas de Ruy Barbosa. 

De resto, que é qae ts:n feita a Repu-
blica, durante esse« nefasto» treze anuo», 
«•não dcso rgsn to r c- destruir tade qusa-
ta lhe lego« o lmperh ? 

• íoiins-, 'parecia não merecer também 
iinpngiiaç. o, a não «er per sua dubieda-
de e pelo facto do .instigar o poder le-
t i . l i t u o a delegar atiriluiçõe» que lue 
são privativa». 

Recentemente, porém, e porque o prn-
jeiJo rcceliesse u :i »implea puxão dc 
orelha», iez-Kfl ouvir na imprcr.la uma 
tax ínctorisad.1, que, com e:iUii:sia.w.o e 
r.nior do ex t remuo pac vindo cm defesa 
do lllho iinbeile, explica-iUo a contextura, 
decanta tua , virtude« o perfeições Inimi-
táveis, comlólirdo, em s- u enlevo, p^r 

fcdlti- acte simplicidade do amor; 
«ob aquella rendida ronp jg ' in da 

nt.-.! canfurtnado, n u a iiiuocen-
.o, o prnjecio contém, cm 

ventru, um uioi.atro — o 

SENADO 
Preailencia do «r. Peixota Goml-le. 
A' hora regimenUI, preaente numero 

legal de aeuidorea, lei aberta a «e»»So, 
»endo li I» o approvada a acta da sessão 
anterior. . . . . n 

Por occ»»iio do expediente, foram li-
do» os officiu» do» directório« dc Av«ré 
e Araraouara enviando pe»amc« ao Sena-
do pelo fallccimento do d r . í i edar ico 
Abranches. ,. . 

Passando-se á ordem do dia, foram ap-
provadas cm discuuão unlca »« redac-
çõe» do» projecto»: 

n 23, do 1903, da Camara do« depu-
tados, marcando o «ubsldio e ajuda de 
custo tiara os membro» do Congresso, 
na Icgiatatnra de 1901; e 

n. 24, do 19Q3, da rae»na Camara, 
atictorisando o poder execut vo a conce-
der ao coronel Augusto Piedade, 1 ta-
bellilo da comarca de Faxina, um anno 
do licença, cm prurogaçio, para t ra ta -
mento de sua «aúde. 

Por falta do numero legal no recinto, 
foi adiaoa a discussão das deinai» maté-
rias da ordem do dia. 

CAVADA 

PrcslJcucia do s r . Rubião Junior. 
Ao meio diJ , procedendo-sc a chama-

da, verificou-»*: a presença de numero le-
gal dc deputado». 

Aberta a «c»são, foi lida e approvada 
a acta da «essio antecedente. 

A' hora do expediente, foram üJo« oa 
seguintes papeis : 

Projecto da coinmiasáo de Justiça, ou-
ctorisaado o poder executivo a conceder 
nma licença rte sei» raeze», cin pr.iroffn-
çào, para tratamento de «aúde, ao offi-
ciai do registro de hypothecas dc San-
tos, sr . 1'c-lro Borgna de Sonz» ; 

Projecto da commissão do Constituição 
e l'oderea, dlvillndo o estado cm l o J i s -
i r l t t ia eleitorae», cujas «édea «crio as 
scu i i i l c s : do 1 , a capi ta l ; do 2", Kan-

: .1, : r , Tauha té ; do 4", Campinas; 
Amparo ; do 0", Casa Branca; do 

7" Ribeirão P r e t o : do 8 ' , S . Carlo« do 
Pinhal; do 9VPi rac icaba , e do 10", So-
rocaba. -

Foram lidos ainda vários outro» pa-
pei*, depoi» do qns paisou-so á ordem 
do dia. 

Ao ser aununciada a dUcus»5o do re-
querimento do sr. Antonio Mercado, so-
licitando informações do governo d» Es-
tado aubra o imposto dc transito, poliu 
a palavra o s r . Herculano de Freitas, 
que combateu o requerimento. 

Foi rejeitado o requerimento. 
Em seguida, foram approvados os se-

guintes projectos : 
E-n discussão unir», o projecto de re-

solução n. 9, drste anno, j u l g m d o pre-
judicado o recurso interposto pelo d r . 
Francisco do P a u a de Abreu Sodré e 
outros, contra a lei n . 97, de 7 de ou-
tubro de 1901, da Camara Municipal do 
Sinta Cruz do liio Pardo, que regulou o 
1 roces.ia do alistamento c de cleiçjcs :uu-
ulcipae»; 

ei.i 1* discussão, o projecto n. 29, des-
te anua, i-rcando o dmr ic to de paz dc 
T n T V d í s c a s - i ã ô í 'o projecto n. 31, 
•lesto r.nn • approvaudo o derreto n . 
I il Al, lie 2S de fevereiro do corrente 
an'.o, que auctortoon a abertura de um 
credito especial dc '10:0005 para pai 
ment ) de subvenção á Estrada de ie : 
de Dourado: 

em dl» ussão. o projecto n . áJ, 
deste r. il il a, auctorisando o governo a 
conceder a Antonio Farani 2" tabellião 
da comarca de Gisa Branca, nm anno de 
licença, cm prorogaçio, para tratamento 
de siiii saúde; 

cm discussão, o projecto n. 33. des-
te anno, auctorisando o governo a con-
redtr a J o i o Sabino Gonits do Mclrellcs, 
8-» tabellião da comarca do Mocóea, um 
anno de licença, em prerogação, para tra-
tamento de »ua saúde; 

•m 3* discussão, o projecto n..W. des-
te anno. determinando quo a localidade 
denominada villa do Cruzeiro passe a uo-
r.ominar-so Embohú; 

em 2* discussão, o projecto n.27, dcs 'e 
anuo, dispondo sobr : as fnucçõe« dos tu-

.4 ,!,, «Il.-l 

bastante par» o empreend imen to qiie 
tem em vista.— propaganda da« f lor 

ne ae 
tem em vista,— propaganda das flore», 
«ea conhecimento e «ua defeaa—, roga a 
Associação ao« colleceianador -s dessa es-
pecialidade quo so não esquivem a man-
dar-lhe as «ua» collecçõe« compotente. 
mente catalogada«, avi««rido tainbrm que 
«ó «e acccitarSo a« exemplare« que esti-
verem floridos. 

4 o . Aléin d« flore«, acceita a A««ocla-
çlo collecçõe« de svenca», planta» de or-
namentação, caladium» etc. 

6". Um Jury competente de botânico» 
floricultores conferirá premio» e maa-

õea honrosa» »o» expoiltore» quo julgar 
Igno» de maior di»tiucção. 
6" . C»da expo»ltor pre»entcari a A«-

sociação com uma da» flarc« ou pl«nU» 
expostas quo ella por* em leilão no dia 
do encerramento d» exposição, cm bene-
ficio d» créche. 

7*. Tod»» a» outra» planta« «crSo de-
volvida», perfeitamente intacta», ao» «ea» 
dono«. 

8°. A Associação providenciará «obro 
o transporte da» planta« alé ao pavilhão 
da Exposição, aguardando para esse ef-
feito aviso do» cxpoíitoies, o qual, como 
qunlqaer correspondência, deve »er diri-
gido para a aéde da Sociedade Nacional 
de Agricultara. ne«ta capital, caixa pos-
tal 1 245—Endereço telegraphico, Agri-
cultura. — Presidente, Alice Varadg ; 
vioe-prealdcote, Bernardina Azeredo; 
se -retaria, Adelina Lopes Vieira ; the-
soiiroira, Senhorinha Tronconi; procu-
radora. Emerenciana de l'adaa.' 

nuga-
t e r r o 

PELA CID AVE 

a:-lad< 
alat 
Je i 

nma revelaçflo para o pn 
Acredito que o-t'-iiua si-.io lambem p i r a 
ua os» o têm patrocinado até aqoleqt ls , 
d-iloriJ»3r.:antc «urprehendi-las nus «yin-
patlilas Com que o co lhe ram 
rant, aentirain agora ncc 

ir do perto, pa ta melbor o jalg; 
a M p ' J que a-i orcultara.» 

F BalaHia do flures 
Em reunião rer.lisada hontem, no Club 

Internacional, a «-«mmlaaio promotora 
da batalha de flore« organisou definitiva-
iiant» i programm» desta fusta, qnc «e 
eltectnárá no parque da Antarctica, na 
dia II de outubro proximo, domingo. 

Alím da batalha do flore», haverá u a 
match do foot Mi « fogo de artificia. ! 

A batalha rcaiisar-i: :-á cm pi.ia racha-
da. somente tomarão parto nelb, mo-
diante ingresso assígnado pela coimais-
não, a» carruagens previamente Inseri-
ptas, do accõrdo com o programraa que 
opportanamento será publicado. 

Ao qu : nos informam, tem encontrada 
franco apoio em nessa rr.ellicr sociedade 
a i-léa da batalha do liorc», c eertaaieu-
to o seu succcsso «crá completo. 

K e s t a u r a n t e c l i o p s —ni'A riE « I o 
bf.xto, òl-A — Cozinha da primeira or-
j , „, _ llOJVi, rlzzotto alia milaaeso o 
qnlata-feira tpriincira ar outubro), SOPA 

radorc» do ma««a» falllda 
cm 1 ' di«ea«»ão o projecto n.31, deste 

pnno,reformando a instrucçào publ icado 
EstaJc; 

cm disctistão única, o projíCto de rc-
soiução u . deste aimo. declarando não 
tomar conhecimento do rcenrso da Ca-
n i n a Municipal de Santa Rita do Passa 
Quatro, interposto contra uni acto da 
Cam ira Municipal de S. Simão, «obro 
ian-auiealo de impostos. 

D o m a dão c o n t r a a a m b r i a g n e » , de 
' »Granado . 

Foi dirigUo á Snptrlntendencia de 
Obras Publica», para ver e orçar, o offi-
cio em quo a Secretaria do Interior 
Justiça pede á da Agricnlturil o fcclio c 
saneamento da área de recreia do grupo 
escolar de Parabvbnna, bera como a 
constrticçSo de dua» galeria» de abrigo 
nessa mesmo edifício. 

A S u p e r i n t e n d e n t de Obras Publicas 
vai dispender, com os roparo» necessá-
rio» r.o prédio em que fnncciona o gru-
po escolar da l t ap i ra , a quantia dc rei» 
l:10ó êOOO. 

Foram enviados á Repartição de Agnas 
para informar, juntamente com ca respe-
ctivo« atlestados, oa requerimento» de 
Victorino Queiroz do Vasconcello«, João 
Henrique Pereira c Cantidiano do Souza, 
pedindo a restituição da« cauçõe« depo-
sitada« no Tlicsouro garantindo os car-
gos do fiei« do deposito, qua exerceram 
netsa mesma repar t ição . 

Pa ra as obras de reparação da cadeia 
do Espirito Santo do Pinhal, foi appro-
vado o contrato celebrado pela Super 
intendência de Obra« Publica» com o 
sr. Manuel Martin». 

Prefeitura 
Iaf-jrmou-se á C»mara o qne lia com 

referencia á regularisação da rua Javary. 
no sentido da indicação n. 3 9 d o d r . Go-
mes Cardim. 

— A Directoria de Obras foi auctorisa-
da a dispender «té a quantia do 24:000$ 
— - — J — ' 

—Òrdenou-ss o papwnenlo de 72ÇIX» 
a Raphael Ficondo, pelo» rep i ros do cal-
çamento da zona lateral á Escola Nor-
raal e pelo assentamento de uma cruz no 
cemilcrio do C^rmo. 

— Foram restituído« a Alfredo Carnei-
ra Braga, 60»000, que caucionou para ga-
rantir a reposição do solo do largo da 
Consolação, onde levantou um coreto. 

—Requerimento» despachados: 
De Antonio Graça, pedindo licença para 

traoaíerir o »cu deposito de Iculia racha-
da, e Francisco Loqneti, pedindo licença 
para abrir uma quitanda—Sim; 

dc Antonio Mcnde» Garcia, pedindo li-
cença para fabricar fogoB de saião—Sira. 
em termos: 

dc Antonio Fayaano, pedindo prazo— 
Deferido; 

de Fecdel & Lcrai. pedindo rclevatr.cn-
to de multa—Sim, pagando o imposto no 
prazo de cinco dia»; 

dc Err.ygdio Perroto, »obre imposto— 
Sim, pagando o imposto devido; 

de Antonio Buono e Paschoal Pellaso, 
pedindo relevamento dn multa, e Fernan-
do Salvador, sobre estacionamento--Inde-
ferido. 

• 1 

A c c i d e n t e — O menor Antonio Cora^Jt 
Costa, de 9 anno» de edade, ho: t.-m, o 
8 horas da tarde, tendo sabido da cell«. 
glo em companhia de vários meuere» « 

uindo ae dirigia pela aveuida da loten-
curia, foi empurrado por tnn daa can* 

pinheiros . 
Cahindo desastradamente «otíre aa ra-

da« de ama carroça em movimeato, rece-
beu a meaor vario» ferimento» pala 
corpo. 

Medicou-o o d r . Marcondes Machado, 
que »o achava de serviço no gabinete me-
dico legal da Repartição Central da Po-
licia. 

Em «eguida. o medico legisla fél-a 
t ransportar para a caaa de «ea» pães, i 
rua da Cachoeira, 10. 

P e q u e n a s o c c o r r e n c i a s -A polícia 
de Santa Ipliygcnia multou huutem o ita-
liano Rocco Cidacci, por uso de a r m u 
prohibldas. 

—Por ébrio» e desordeiro«, for»m hos-
tem presos pela policia do Sal d a Sé os 
individnos de nome« Franclaco do Panla, 
José Pinto de Moraes, Maria Roslaa, Joaé 
llu'ino Sanlernl, Angelo Marino, Joaquim 
Augusto da Silva o Emilio Saadrichio. 

B o n b o — N a madrugada de hontem. 
o» gatunos penetraram na caia n . 29 da 
rua - Formosa, onde reside o s r . taiz 
Carneira, roubando varioa objectos de 
valor . 

O facto foi denunciado i policia. 
E s c a l a ) M Í c i » l - E s t á assim distri-

buído o serviço policial para b o j e : 
Policia C e n t r a l : de dia, o 1" delega-

do ; de noite, o dr . Pinheiro e Prado, 2* 
delegado auxil iar . 

Gabinete medido: de serviço in t e rno , • 
d r . Honorio L ibero ; dc serviço externa, 
o d r . Xavier de Barros. 

Policia dos t h e a t r e s : presidirá a 
Sanl'Amia o d r . Ascanio Cerquei ra : o 
Polgtkeama, o major Euzeblo da Cuoíis, 
3° subdelegado da Consolação, e o Circo 
Americano, o major Feiippe Rheim, 2* 
subdelegado do Sul da Sc . 

E m d i l i g e n c i a — S e g u i u hontem pa-
ra o iuterior do Esta-io, coinmandand» 
uma escolta de policia, u alferes Jo io 
Antonio de Oliveira. 

O alferes Oliveira leva ordens re«.'rva-
dae para a captura de vario« bandidos 
qua ultimamente têm praticado toda a 
sorte dc crimes nos sertücs paulista«. 

<Grève» i m m i n e n t « — Ha evidente 
intenção por par te dos operários da fa-
brica de cal do d r . Stevaux, em Pantü-
jo. linha Sorocabana, de sc manifestarem 
em grite, allegaudo certas exigência» 
na» quae« não são saUsfd tue por seu 
pat rão . 

A pedido deste, segue hoje para aquel-
la localidade uma for-.a de cinco praça» 
de policia, sob o commando dc um oabo. 

C o r p o d e a g e n t e s — E ' pensamento 
do s r . d r . cheio de policia reformar o 
corpo de ngentes de segurança, que 
conta com pessimos elementos, couia é 
sabido. 

__ O s s i n o s d o S ã o P r a n o j ^ - f i i . 
memo» -uci.tra. 'ua . ,.-
tr« toqnas de sino, na cgreja de S , 
Francisco. 

Policia da capital — Toi hontem 
exonerado do cargo de escrivão da 5* 
delegacia do policia da capital o a r . 
Christiano Guimarães. 

Pa ra »nb»tituil-o, foi nomeado o fun» 
cionario da secretaria da Poliria «r . Ar-
thur Roberto de Almeida. 

D i l i g e n c i a i m p o r t a n t e — O delega-
do do policia de Santo» telegraphou hon-
tem ao s r . d r . chefo dc policia, comma-
oleando a prisão, naquclla cidade, de cin-
co Individuo», indiciados auctore» de um 
grande roubo de jóia» praticado ha tem-
pos na vizinha cidadc. 

E x t r a d i o ç ã o — O «r. presidente do 
lesta Jo telegraphou hontem ao presidente 
do Paraná, pedindo a cxtradicçlo do tor-
ço Felix A. oli. pre«o em Ponta Grou» , 
naquelle Estado, á requisição da policia 
' São Pau lo . 

P E L O N O S S O E S T A L O 

MOXOGRAVUIAH AGRÍCOLAS, do 
tir. ,1. Carto» Travassos. Vendo-fio 

no «porlotorio desta folha ao prei;o do 
Hjooo. Pelo correio, mais 1*000-

Ptrío s r . «ecretarlo da A:-ricnitura fo-
ram solicitados da-Secretaria da l-'azeuda 
o» seguinte» pagamento»: 

Dc 146$3<K), a Caetano Conte, por 
transporte» ii' seraen'.ea. em agosto; 

de l :045$5iij . á Camara de Santo An-
tonio da Bocaina, pela entrega definitiva 
das obras de reparação da puntn inetal-
liea «abro o Parahyba; 

de lie «. a José,Vicente do Prado, pnr 
serviço» de | a«»»<en«, em balsa, no rio 
Parnahyba: 

da 2Ó0S, a João Esteve« Neves, por 
Idêntico serviço, no rio Ribeira: 

de cr,79035. á Camara dn Kibeirãozi-
nlio, nela 1" prestação das obras da poa-
tu sóbre o corrego Rico; 

de &47S105, a Gastão de Almeida c 
Silva, pela conservação da estrada de lpo-
ranga a Apiab1. : 

de -.'ísoS, á Camara de Nazareth, pela 
,).i«»rvação tia e«trada de Nazareth ,» 

divisas de Juquery. 

Exposição do flores 

o correspondente da Agencia R- nfef 
„„ Bio de Janeira, em tclegramma envia-
do para Londre», diz »er provarei qa • a 
litigio do Acre venl:« a «er »ubmetti lo 
» »rbitragem, em vi«ta das difflcnlda-
dc3 de «« encontrar «oinçio á» negoeia» 
ç",«« eniabolada« no Ri», mesmo na I r * 
ds permuta de territorlo» entro a« d u » 
parte» litigantes 

Em eemmemeracio í data de honteia, 
anniversario de SS. MM. Fideli»«iraa». a 
«r. commendador Beruard.no Maoteirt 
de Abreu, eewnl de Pwtaga l , deu re-
cepçjo, i 1 hera da tardei em »ua res» 
dan eia. 

Com parecer» m vario» coaíales e mui. 
tas ptaaoaa grada». 

O a r . comaaeadader recebes ainda va-
rias ta iegrsnmaa da feUeiUções .'» u 

Per pisoar bosUm »da t a »saiv«r«oM 
da 86 . « M . ea raia 4» Fortugal M «r»; 

da Eatada s aseratario do 
• m. 

F. FILET DE TARTARUGA. | 

Um brasileiro re i i lente em H. Tho-
ni-!, povoação argentina fronteira a S. 
liorj". «atreveu a 'O Maragulo, qua «c 
publica em Taqmrembó, Republica do 
I 'n i jnay , o »eguiote : 

.0» nosaca patriciea emigradas raque! 
Î* departamento »fio continuamente v iell-
ma» da prepo'encia da« anetoridade», 
daada-«« egual facto no valle do. 1'ru 
guav, no terrltorio da« HiiaSca, onde 
impera a vontíde absoluta do famigera-
do Molina, logar teaeote Uo ar . PinUeiro 

• • 
•Conviria muito, continua o respeitá-

vel miisivUta, que O Maragato recla-
mas»« do governo federal a nomeação 
de ura agente couíular para e«te depar-
tamento, pois que a maioria da popiila 
cão é braeileir», e diariamente VEEM-SE 
BANDOS DE BRASILEIROS. i-BEioi 
8EH « a t i v o . TRABALHANDO NAS 
BUAS, « a * TEBI* A «CEM «CLAMAR.. 

I v iges t&es d i f f i c o i » . O d r e s 
» n « m a g o . E ' d - excelleaUs resnttado« o 
Elixir de C«m»i»illa e M«U»«a, de Ora 
nado. 

A rasa Gabirebtertz, ba peace« di»» 
reaberta ao largo do Rosaria, «, jA hon-
tem veadea a «ort« grande d» loteria de 
9 . Paolo, no bilbete s . 1Ï.7S9, premia-
da cora IS conta» de réia. Ealaado aqael-
la casa da . a j r t e , é bem leiabrir que ba 
alli baaHo a t K k da bUbetts par» as lo-
taria» de 40*009, d e 8 . P « » l o . « «a-
t n k i r . w am 8 da oqlabre. e de 200 
taa, da capital fadaral, P«ra 10 do 

da 

Reccbemo» liontem a visita do «r. 
Carlos Loureiro, q u : veia do Rio : 
Paulo especialmente para promover jun-
to do» floricultores desta cidade a «ua 
coadjtivaçSo como expoaitorea na espotl-
cio dc flores a realisar-so proxiinamento 
no líio dc Janeiro. Estamcs certo« do 
que o «r . d r . l ou re i ro encontrará entre 
os flo-.icaltorc» de S . Paulo o mais soli-
cito acolhimento, a t tenta a neceuidade 
que lia em se tornar conhecido o desen-
volvimento que ultimamente tem tido 
aqui a floricultura. 

A circular que foi dirigida a todos o» 
flori-ulíorc» de S . Psulo. p-ia Associa-
ção da» Creaaças Bra»ilei-as, promotora 
da exposição, diz o seguinte : 

•Bzaio. nr.—k A«aocioção das Crean-
eas Brui lclra», devendo realiaar a 18 dc 
óulubro próximo, «imaltaneamente e no 
mesmo local da Expo» :ç3o lntcrn»cion»i 
de Appareliios a Álcool, ama grande ex-
posição do flores, vem, por este meio 
»oiieitar a coadjuvação dc v . exe. como 
expositor . Avisa v . exc. do segais ' ,»: . 

1." Q i n ndo fazendo qaesí io d« cxhi-
bir ama *ú variedade de flores, »cceita, 
desde o gyrasol at-: i mii» rara camé-
lia, desde que es exemplares que lhe fo-
rem mandados «ejam digne» da appr i " 
va r io do Jarv, pela «oa f r t seora ou «oa 
befteza. 

2 . ' Constando Laver no Estado de S . 
Pfa lo e em eatre» logare» graad« varie-
dade de ro»a», pede a Awoclaçlo que aa 
teçam rrpre«eoUr em grande escala, da 
roía primitiva á s a i s moderas, chaman-
do para esta aecçlo a maier cuidado. 
Pede também qne cada exemplar t r i g a 
a n o come e o do expeeiUr, para qae 
se po«»», de i k modo, pelo menos »p-

Frolong.mdo-se a enfermidado do s r . 
Luciano de Castro, consta quo o partido 
progressista da Portugal vai eífectuar 
proxi iminente unia reunião, afim de dar-
lac «abatituto na chefia do part ido. 

Pela s r . «eiretarlo do Interior foi re-
quiaitado o pagamento de 165SOOO ao 
sr . Carlindo Valcrianl. 

Foi enviada á Repartição do Estatísti-
ca e Archivo do Estado cópia dos alista-
mentos eleitoraes das comarca» de P i r a . 
clcaba e Jundialiy. 

0« srs . Zerrener, Blilow & »gen-
te» do« armadorc» A. Tolcll & C . , de 
Barcelocii, convidaram-nos a fazer uma 
visita ao novo paquete liespanhol de 1" 
rla»»a Argentino, qae cí tá ancorado no 
porto de Santos. Accedendo ao convit 
publicaremos amanliã Ja iu.pres«io 
nossa visita áquelle vapor . 

Como se vê do« anmurio* que tem sa-
bido nesta folha, o« «ri . Pestana &. C 
adquiriram o antigo cacriptorio urbano 
da E . F . Central, ã roa Jo»-í Bonifacio 
35, e alli icslailaram a Agencia Gera 
de Despacho, que «e incumbe do dc«pa 
char mtreadoria«, encommenda« e baga 
g e r i para a» eatradaa dc Terro Soroca. 
bana e Centrai e toda« outra« que man-
tém com cata t rafego mutuo. 

Deve «er hoje «anccionado pelo 
presidente do Estado o decreto legislati 
vo que concede um anno de licença, em 
proroga'-ão, para t ratamento de »aúde, 
ao ceronel Augusto Piedade, 1" tabellião 
da comarca de Faxina. 

Perante o Tribunal de Jnitiçe, foram 
submeltidos hontem a exame os sr«. 
Jssã Ignacio de Camargo Penteado So-
brinho c Eduardo Pinto, candidato» 
2° tabelllonalo d« Parahybuna, e o «r 
Olavo dc Carvalho, único concorrcnto ao 
cargo de f tabellião de Carreto«. 

MONOGRAPHIA9 AGRÍCOLA», do 
dr . J . Carlos Travas»«». V?nil«-se 

da BO r*iTipte 
a»<KW. Pelo 

desta folha 
rreio, mais ' 1 

»o previ 

HOJE 

sanitário d r . 

Está encarregado do «ervíç<» de vac 
c inação contra a variola, na Direct 
ria do Serviço Sanitaria, da» 11 t 
ra« da tarde, o inspector «anil 
Araripe Saeopira. 

D l v e r a ô e » 
• a a t A n n a —KifaUlto. 
P o l y t h o a s u a - C s n c e r t o - Eipeeta-

C i r c o A j m e i i e a a o — Beaefíeto do 
eletrn Polydor» 

0 Principe h m Pará 

I S r a r j a n ç a 
Chegou ante-hontem a cita cidade • 
. Antonio Fidele«, chefe do t rafego da 

Stio 1'anlo Baihrag, acompanhado da 
turma de engenheiros imeumbido» da re-
ctificação da planta, l.a tempo» levanta-
da, para o prolongamento da eatrada ms 
ferro Hragantina até Soccorro. 

— No dia 20 do corrente, fundon-se 
nesta cidade o Coitgreàsa Drumatiao 
Dragautino, ficando a «ua directoria 
proviíoria constltuida pelos sr». Alfredo 
Colombo, Augusto Cgydio e Lauro P i -
nheiro . 

B o t u c a t u 
Está funecionando regulirmente a no-

va linha telepbonlea ligando esta cidade 
ao dlstricto de p»z do P r a t a . 

— Por motivo» até agora desconheci-
do», o italiano Pedro Vicente Buffalo 
assassinou a paulada», no dia 23 do cor-
rente, a qninquagenaria Rita Maria de 
Je«u», que reaidia em companhia da uma 
neta, menor, no bairro de Por to Mar-
tin» de«ta romarca. 

O «ssa«sino foi pre«o. 

Deu-se ultimamente em Pari» ' na roa 
do Bretagne, em Levallote-Pcrret, um 
sanguinolento drama : o» «en» heroe» « i s 
os espoa o« Martinetti . O marido Jéan 
Martinetti, italiano, de 44 annoa, t raba-
lhava como jornaleiro numa fabrlaa da 
localidade; a mnllur, de 39 annoa, «ui«»a 
encarregava-«c do arranjo« de casa o ac-
capava o logar d» portei ra do prédio n _ 
13 daquclla roa . 

Seia qae as »aiba exactamente e mo-
tivo. frequente» di«ca»»õe« «e levantava« 
entre o« dou« e»po«o» Jéan Martinetti, 
exprobrava a «ua malhar, a cada nioiaao-
to, a «ua condacta, ao passo que r * t» 
aborrecia o marido e ralhava-llie eont*-
nnamente por cansa do «en ara or ímma» 
derado pela« bebida« 

t-egan Ja-feira d naite, depola d« J a w 
t»r, que foi perturbado por ama viol«»« 
ta disputa, Martinetti empurro« a ra«» 
Iber para f i r a da habitação, a feeboa-ao 
i chave, não lhe «brindo a porta a dea» 
peito da« inslítencla» eom aue ella toca-
va a campainha. A chegada, poríoi, d» 
nm inquilino, feas eom qae o endisbrad» 
Martinetti abrisse a por t» . A maf te r 
aproveitou a o c e n i i a par» entrar tam-
bém . . 

Então, nma neva ma» car ta expiicaçâ» 
«« den entre o» espost 

— Val-te embora! 
do, an então tam» eni 
v s r l 

Mal ta taa palavra» 
das, ouvía-»e nma éet 
mulher cabia no e « m . 
do olbo esqaerdo. 

Ao estampidi da ' 
to los os moradores «O 

com a rsxH« 



» 

N O T A S O P T I C A S 

O amor, o eterno i l i so» «lo» p a * t " . 
d«« romancistas, doa «rUat»s de toda o 

Cero, tom «ide deoaatado em todaa as 

maa e xlorirtesdosob todas as f i r a m -
Espíritos Irr. verentes. pbilaaophoa ana-
lyataa t(ra esralpellsdo esse sentimento, 
«lssslflcsndo o alguns dentre elk«, como 
Uohopenhoner-um méro instineto da con-
se rvado da especie. Ninguém, poréra. 
se lembrou ainda do considerar o nmor 
com«' num das fôrmas da art« at* liojo 
Injuatamcnto omittldaa e despreiadae na» 
aossaa cliulficaçòes esthetic««. 

Es«a tarefa acaba do si r desempenhada, 
am pouco paradoxalmente, pelo a r . Eu-

Senio do Koberty, eia artigo publica-
a em asut revisia f l anou» , aob o titulo 

O amor perante a estliftica. 
K' a seguinte a these i|Uo o eacriptor 

sustenta : que o amnr o seus d i f fe ren t« 
cougenercs constituem uma forma parti-
cularmente Importante da maneiro «Bthe-
tica do pensamento social. 

O amor í unu arte, afflrma o sr. 
Robertv ; iS iiiwmp. socialmente falando, 
a arte mais efflcaz o talvez a origem c 
o prototypo do todas ns outras. 

Kata arte ú essencialmente constituida 
pelo emprego invíiriavel doa dous gran-
des processos, dos dous caminhos con-
vergentes do espirito cstliellco: o sffil-
ciclismo, (,u1 orna o objecto amado de 
todos os attribntos agradáveis dissemina-
dos por toda parlo o observados nos se-
rei semelhantes* o que aqui reforça e au-
gments estas qualidades, até fazerem da 
pessoa que as reúne ein si o exemplar 
único, o typo do gênero, e o s y m b o l i c 
mo. quo dá ao domina sentimental, por 
assim dizer. ou ao pensamento amoroso, 
o valor exacto de um emblema claro e 
universalmente comprehensive! 

Depois desía proposição, ai^uui tanlo 
confusa e motaphyalca. o eseriptor des-
robre ainda no amor u a ultima quali-
dade estlielica: como a fé, o amor é o 
«uxiliar c o estimulante mais enérgico da 
ac; io , e, corno tal, clle r.iz prodígios 
K' tambem a grande, a séria poesia do 
povo; é a fôrma do arte tin quo toais «c 
salientam a? massas humanas. 

O artista, dizem, faz. o milagre de di-
viniaar um bloco de ti.aimoré, uma por-
ção de terra, uma teia. O amor reaüsa 

- prodígios semelhantes, divinisando um 
aêr ôs vertes irsignificaute, sobre n cabe-
ça do qual elle accumuia o transporia 
toda a belleza esparsa no mundo. 

fStankeviteh diz que, para que o homem 
esteja em communhSo constante com o 
mundo, é necessário quo ello ame.- com 
amizade, ou cora amor, este ou aquelle 
exemplar do gênero humano, esta ou 
uqnella r edução mkrocasiuica do uni-
verso . 

O gosto csthetico é essencialmente uma 
escolha; ora, a união sentimental de dous 
seres manifesta no mais alto ponto a 
escolha, que apura o insliucto sexual; o 
proprio ciúme, esta paixão baixa e co-
varde, na qual so exacerba, no que eila 

' tem de mais odioso, o sentimento da pro-
priedade exclusiva, o proprio ciúme en-
contra algumas circumstanelas attenuan-
tes no caracter artístico da posse dispn-
tada. De outro lado, a pureza do amor 
egnaia ú candura ingênua da arte —-lio 
louro é o amor, diz Shakespeare, qne na-
quillo que lhe agrada nada se pôde ver 
de m a l . . As;:;u também, a art»: e t por 
este amoralism« profundo que elli exer-
ce uma tilo alta acção moralisadora. 

A pliilosopbia e a religião agem deitm 
modo poderoso sobro todas as fôrmas da 
ar lo; a mesma influencia se manifesta 
nus cousas do amor e da amizade. Estes 
sentimentos sedlffercnciain segnndo ana-

i lureza das concepções de coujuncto que 
dominam nos diversos casos e que de 
resto vão buscar na mesma fonte a prin-
cipal força que liga duas almas c 33 as-
simila uma n outra. lista proximidaib 
da philosophia c do amor encontrou a 
sua expressão cm certas formulas ecr-
rentes, como, por exemplo, a quo condiu 
a esta definição: a m-.is alta philosophi'. 

' é -a consciência do Infinito«, e a mal.; 
alta c.specie de amor ó .0 sentimento do 
infiniio>. Semelhantemente, o proximo 
TL"'ltC tÇ)m!l ' ' ' IJ. ' amor c a amizade c 
aphorisnioa, entre os quaes cslA estc.'que 
se tornou Lanai, per muito repelido .—o 
amor, a amizade e a arte representam 
o que lia de verdadeiro cm nós, o que 
nos eleva acima d » resto da natureza. 

T H E A T E O S E T C . 
•aoejeruir mi t . j 

S u n t ' A i i n a 
Era 8* e nllima récita de cssignaltjr.:s, 

canta-se lioju neste theatro a opera ,Vt-
gOlctlo. estando assim distribuídos os 
principaes papeis : Gilda, s r a . Darclé?; 
Duque dc MunUta, s r . üchiavazzr; Ri-
golello, s r . Pudni; Sparafucile, sr.Maii-
sucio. 

P o l y t l i e a m a - C . o n e o r t o 

Com n estrea de ilúus novos artÍHlas 
rcalisou se hontem mais u:n espectáculo, 
ao qual não faltou e'oncorrencia, nem 
entlmsiasmo. 

Dos estreantes, só o violinista zíngaro 
Mikosch conseguia agradar, executando 
originaés danças húngaras. 

A tignoriua Leda Enzl, cantora ita-
liana, poderá somente figurar na 1* parte 
do programma. 

Os outros artistas, como Da,vigny, 
Villeflenrs, Morris, .Slstera Mac'Lord, "o 
anão Ulpls, que, cnlre p&reuthesis, faz 
beneficio na sexta-feira próxima, e a 
Bngrinha, lograram muilos opplaúsos. 

Hoje, novo e variado espectáculo. 

S a i n t » l ^ r o g r c d i o r 

Coramemorando a data de bontem, o 
esplendido sextetto do Saldo Progrc-
dior organisou um programma especial, 

4 cuja exeenção provocou francos applau-
sos dos numerosos ouvintes. 

Pa ra se ter uma idóa da magnifica 
audição que os distinctes músicos que 
compõem o sextetto proporcionaram nos 
frequentadores do Progredior, damos ciu 

• seguida o programma: 
1" PAUTE 

t—Tinter dem Doppeladler—marcha. 
2—Strauss—itosen ans dem Siiueu— 

walzcr. 
3—Wagner—Tãnithttn rr — pregliiera. 
4—Wagner— Lohengrirt— fantasia. 
0—Wagner—Der fliegtnJe Hollauder— 

fantasia. 
2* PAUTE 

6 -St rauss—An der sciionen blautn 
Dmau—walzer. 

7—Wagner—Lohevgrin—marcha reli-
giosa. 

8—Wagner— Tainihãrtsr—fantasis. 
9—Wagner— / .olicr gr i/r—preludio. 
10—Michaella—Patrouille turque—mar-

cha. 

• « 1 * « I h a . i i 
Com dbiiauta coaeartaneia, rsalisau-ie 

lioatcm ueste salão a annunclado concer-
to do barytono brasileiro Corbiniano 
Villata. 

No program ins executado, f iguravam: 
a merina Tagliaferro, qne mais uma vez 
patenteou a sua extraordinária intuição 
artística, executando ao plano com mul-
to sentimento a aria do llaandel—Le 
Forgcron harmouienx—t o minueto da 
Arlesieiíne, de Bliel : a sra. d. Maria 
Gomes Caídas, que cantou correctamente 
o roiiit da opera Lu cia ie Lamcrmonr 
c, com o sr . C. Yillaça, o duetto da 
opera Hamlet, do A. Thomas; o s r . Ma-
chado do Oliveira, que provocou muitos 
applausos cantando u arla da opera Sigur, 
de Keyir, e, com o sr . C. Yillaça, o 
duetto Iraci/i.r, de Faure. 

O barvtono s r . Villaça não pódo ainda 
ser considerado uin artista completo, 
faltando-lhe para isso algum estudo: en-
tretanto, clle logrou ser muito a p l a u d i -
do hontem. especialmente na «ria da 
opera Abai Hamtt. de Th. Dubois. 

Pelo vapor Oritur, chegou ante-lion-
tem ao Rio do Janeiro o notável violi-
nista belga (.rsar Thomson, nuo pretende 
vir dar um coneorto em Si. Paulo. 

Ksso concerto deve realissr-se no pro-
ximo snlibado, no Salão Jbach, antigo 
Slriiinair. 

O sr . Thomson 4 pr 'fessor do Conser-
vatório do Dnixellis, u.n dos primeiros 
do mundo, e e considerado como uma 
celebridade artística. 

Eni Montevideo o ltucuoa Aires, o afa-
mado cirtiiosc recebeu as mais enti.u-
siasticas ovações. 

C H R O N I C A S O C I A L 

ANfílVERSARICS 
Fazem nnnofl 1-oje: 
D. Francisca Silva da Fonseca, espo a 

do dr . Norberto da Fonseca, fuziíiiüeiro 
cm Itapira; 

d . Mariana Mendes Harbosa, cspjsa 
do s r . Arthur Barbosa; 

d . Maria Leopoldina Moreira da Silva, 
esposa do s r . Antonio Moreira da Siiva: 

d . Alice dc Oliveira Caldos, esposa 
s r . capitão Coriolano Caldas: 

o revmo. d . Miguel Kruse, pricr Co 
Mosteiro de S. Bento: 

o s r . Antonio Junqueira; 
o dr . Paula I.ima, eiiuico nesta iaj-1-

tal; 
o alferes Luiz Aup.usto da Silva; 
o capitão Miguel Genin. 
Festejou hontem o sen anaiversarlo 

natalício o dr. Antonio Braga. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

De vo!ta\dc sua excursão artistica ..,> 
Rio, chegou hontem a esla capital o d:»-
tincto artista sr . Chiafiteili, quo «••_,iirá 
para a Europa dentro de quiuze oUs. 

São esperados hoje. nesta capital, de 
regresso da Europa, onde eatlvuruin ::i 
viagem de recreio, o sr . dr . Jose U -
piano e sua exina. senhora. 

tf IRIAS 
No dia '2 do corrente, deve em', arear, 

com destino ao Brasil, o dr. Ildelfunso 
Archer de Castilho, medico legislada po-
licia, quo so acha na Europa, cm viagem 
dc recreio. 
FALLECI MENTOS 

Fallcceram: 
Em Mogy das Crnzes, d. Esther dbS 

Santos Pereira; 
ein Caçapava, o sr . capitão Anto. :o 

José de Oliveira Sampaio, tabellião na-
quclla cidade; 

cm Juiz tie Fora, Minas, o dr . José 
Caetano de Moraes c Castro; 

ein Sorocaba, os s r , . Francisco Soares 
da ilosa e Joaquim Manoel da Silvo; 

em 1'indainonhangaba, os s r s . capitão 
Juiio Homem do Mello e Koque Jarci; i; 

01:1 Manáus, d . übaldina Tavares de 
Miranda; 

nu Pará, o sr . Domiugos Pereira Du-
t ra . 

m o ti n r . m i 1 u a ' u m u t î i t t t i 
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COMMERCIAL - T e n d a * 4r. Itangsl d * Freilas, p r o - 1 
fu rador do J o l e Ferreira 4a Costa, s g -1 
gravada da despacho do mis da I* v s r a -
coniinetcial, na acção oruiuarta que lka 
move Cbrlsplm Joaquim de Maçnlhies, 
do despacho que Indeferiu a petição do 
reo, cm que pede a louvoção dos peritos 
e o depoimento pessoal do auctor, o ad-
vogado do ròo apresentou contra-ininuta 
cm cartorio, e os autos (oram conclusos 
ao jula. 

—Foram com vista ao dr . Dario do 
Amaral os autos tie appellação que o 
luesmo movo contra José Lltuscl 

—Ü dr . José Maria Bourroul, Juiz da 
•J" vara commercial, sentenciou u aeçlo 
ordinária quo, para rciiaverom a quantia 
de 80:000%;, l isucisco ' uatle & Irmãos 
intentam contra A. Trommel & C., jul-
gando a nictina acção improcedente e 
coiideiunando os nuc torcs^as custas. 

—Na acção ordinária que 1'rapcUco 
Sampaio movo contra Salvador Miranda, 
o jula julgou a arç3o improcedente e 
condeinnou o auctor nas custas. 

—Na ac.;ão de preceito, que Arthur 
Preves movo contra Carlos Scliortz Ju-
nior, afim de ser rslo considerado cm 
tnóra, para o fim de ser reitvidldo o 
contrato do arrendamento, o dr . Jose 
Maria Bourroul, juiz ri» vara commer-
cial, julgou improcedente a aeçào e con-
demiiou o uiirlor lias custa.«. 

--Nos autos do uppeilação em que é 
appcllanto Saverlo Pepe o appcllada a 
Camara Municipal de Colla, o juix jul-
gou improcedente cs embargo» nppostoi 
pelo uppellante ii sentença que julgou 
improcedente a acç.to. _ 

I N F O R M 

U L T I M A I I O l i A 

I W T E K 3 0 I I 
E m p r e g a d o i n f i e l 

RIO, 28 
O gerente do .Vvixltõ /itglc* foi iioje 

ú ltcpartiçào da Policia e apresentou 
queixa contra o empregado viajante da 
casa, Bernardo líeis, quo fugiu l i n n d o 
comsigo a quantia de oito contos de 
leis, importância cf,sa recebida de diver-
sos freguezes da casa. 

A policia tomou providencias e está 
tratando de capturar o fugitivo, cujo 
paradeiro ainda í.ão foi descoberto. 

E X T E R X C H 

O Pp.pa. o o V a t i c a n o 
ROMA, Í 8 
O Papa, em conversa com os moi:g'S 

do Monte Cassino, disse áqnoHcs reíigij-
s.^s que cm breve irã cncontral-cs alli. 

S. Santidade não escondo a sua pró-
xima sabida do Vaticano, enjo clima é 
muito prejudicial á sua saú íe. e nc-
,:hum niystcrio faz ca sua mudança para 
o Castello Gandolfj, já cm preparativos 
para recebei o. 

C o n d u n i u a d o á m o r t o 
ROMA, 28 
Foi condemnado A pena de morte um 

carabineiro quo asias3Ínou o marechal 
Zazzirri . 

G r a n d e ron lao 

ROMA, 28 
Foi descobcrlo no Vaticano nin roubo 

de quinze cálices de ouro uiacisso crave" 
jados do brilhantes. 

Somente agora se deu rela falta des-
ses objectos preciosos e, apesar de toda 
a syndicancia e dos esforços empregados 
para a descoberta do auctor ou auctorcs 
do importante roubo, nada se conseguiu 
apurar por emquanto. 

T r i l i i i i i a l <l» . I i t s l i ç a 
CAMARA CRIMINAI. 

snSSÃel 0RD1NAUIA EM 28 DK «KTSXCCO 
li L 1003 

Presidente, o J r . Canuto Saraiva. 
Secretario, o .ir. Luiz do Araujo. 

Pastagem de autos 
Do dr . B. Bastos ao d r . Mailieir. s, a 

crime 2825 do Bebedouro c cs . . ^ j i - v . s 
3184 e 3021 da rapital. 

Do d r . Maliieiros ao d r . C. Pereira, 
o ag£ravo .'íòOõ da capital. 

Foram expostos os aggravos: 
30>0 o 3381. pelo dr. C . Canto; 3GÍ i e 
a carta testcmnnhuvel líIO, pelo dr . ri. 
Bastos, e 3010, pelo dr . C. Pereira . 

JtXOAMENTOS 
11 a b e a s - c o r p n s 

Capital—Paciente, Mobarnh José Knry. 
Concederam a ordem de soltura. 

Capital—Paciente, Manoel Gomes de 
Carvalho. Concederam ordem de apre-
sentação para a t t t sessão, requisitando-
se esclarecimentos. 

Uccnrso crime 
N. 1703. Santa llita do Passo Quatro 

—Recorrente. André Mango; recorri la. a 
Justiça. Relator, o dr . C. Perei ra . Ne-
garam provimento. 

O Tribunal informou ao governo as pe-
tições do graça des sentenciados Alvaro 
de Camargo, Joaquim José Vieira o Kay-
mundo Tcrtuliauo do Nascimento. 

F o r u m 
Uealisa se hoje, ao meio-dia, a auiien-

cia do dr . Meirelles Reis, juiz da ,V 
vara criminal, provedoria e feitos da Fa-
zenda. 

Não tendo sido neceito pelos credo-
res de Edgard Sage o accordo preven-
t ivo offerecido por este. o dr . Mello Al-
ves, juiz da I* vara commercial, decretou 
hontem a sua fallencia. sendo nomeados 
para syndicos os «rs. Sampaio M jr ira 
Filho & C. e para commissSo fis-.-il, os 
srs . Angrand & C. e Civianui & C. 

—lícaliaou-se hontem a inquiriçè o de 
testemunhas, na acção ordinaria, movi la 
por Niêolan Gibello Gatti, c o n t r a " f \ J r o 
Allegretti e sua mulher. 

Na mesma causa foi tomado o depoi-
mento pessõal do réo. 

—Nos autos de Tallcncia do Mmoel 
Lopes do Oliveira, o dr . Mello Alvs, 
juiz da 1 ' vara commercial, mandru que 
fossem convocados os credores pnra *.-
liibircm sem titulo«, nomeando para pe-
ritos, afim dc verificarem a relação con-
stante dos auto», o dr . Ilcnr que Turek 
o Henrique Andrade. 

V I M E S C 0 L A . l t 

teiro d ; Sflo Hcuto, o corpo docen l i c 
diccnte do üyranasfo dc São Bsnto or-
ganisarain uma festa !nt!nu tia^uello os-
íabclccimcuto dc ensino. 

Pela manha, liavcni inissa na cgreja 
de S. Iîento, c ás 10 liora.s, realhar-se-á 
o festival, f^e constará dc represuntaç?lo 
dc comediua o dc uai pequeno concerto, 
terminando a Testa por um eôro cantado 
pelos aluuinoa do Gymnusio. 

EDr.s-cr.CB—Ko ba!í\o denta xoiicdade, 
reaiisou-se antc-lionlem a 55" nVita so-
rial. Foi muito numerosa a ron-'orn?:icia 
dc f.miilias, í|ue er.thfraiü completamente 
o salão. 

Foi representada a comadia em 3 actos 
Rcciila (fos /credentonios, que gradou 
bastante. Doicnipenliaram os prinfcipaes 
papeis, er.;n nppiauso geral, as ut-nlioriius 
i-'. e C. Pollom. ninic. l i . Camille c cs 
srs. J . AiveP, d i i . ' ampose M. l'otite*. 

Xos intorv tlios, tocou escolhidas ptças 
uma bem organisada orchestra. 

A directorn do Kden-Clul) dispor «ou 
muitas amabilidades a todos os socks c 
convidados. 

FOOT-BAI.L 
Kealison-se hontem. ás 3 Vi horas i'a 

tarde, no campo do Athletieo Club 
«Carlos Gomes, um match de jorit-uall 
entro o primeiro tcam deste ciub o o 
primeiro teain do Sport C ub «Moiica», 
saliindo o primeiro vencedor por 1 goal 
a 0 . 

Realison-so ante-hontem um malch de 
foot-bali da Si" liga infantil, cnlre o» 
primeiros teams do Foot-Ball-Club «lira-
sil. e o Foot*Ball-Tenm «Victiria., re-
sultando um empato de '1 goal a 1. 

Reallsoti-se ante-hontem, no ground 
do Gymnnslo Diocesano, um match do 
fooi-oall, entre o segundo team do 
Sport-Clab Progresso e o segundo da 
J.ssociafão Athlelica Infantil, saliindo 
aquelle vencedor por 1 goal a 0. 

*** 

Realison-se domingo nltimo um match 
de foot'ball, no ground do &'port-Club 
da I.m, entre o Begundo team deste club 
c o primeiro do Collegia! Club Sanlo 
Agostinho, saliindo aqnclle vencedor por 
1 goal a 0 . 

O T E M P O 
28 Dl SKTKUBBO 

Boletim Meteorologia io 
Commissüo Oeograjihl• 
ca c (ieologica : 
Bârainítro, a 0", *s 7 

horas da manhã, 009,'J mm.; 
2 horas da tardo, 098.0 
mm.; D horas da noito de 
hontem, 099.1 mm. 

Temperatura: u i i u i m a , 
11"; mailinn, . 

Vento predominante, ate 
ás - horas da Isrde, S. 

C h u v a (cm t!4 horas), 
0 . 

Tempo geral: 
Claro. 

H o j e , a a . As 3 . 4 0 U 
m a d r u g a d a , A p o r t a 
d o r . o s so e s c r l p t o r i o , 
o t h e r n i o r a e i . r o m a r -
c a v a 4 ' » c i m a do no-
r o , co iuo s o vó a o l a d o . • 

n 
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FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
fí' superior do (lia o capitão Maciel, 

o corpo de cavallnria dará um oíticial 
para ajudante do dia o força para acom-
panhar presos ao Fórum; o 1" batajlião, 
a guarda tia Cadeia o duas ordenanças 
para a s eretaria do oommando ,iorh:; o 

as ' gua rdas do Palacio e Hospital " 
dous oflieiars p i ra a guarnição; o 8", a 
guarda da Policia. 

Os demais corpos darão o servido do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento llouyjin, 
Uniiórme, 7 n . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

das lmntcnr ITiO bovinos, 82 suinsa, 13 
ovinos e 8 vitellos. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Ir.ulllisndos: 2 bovinos, 4 sninos, 2H pul-

mões. 3 ficados e 12 intestinos delgados 
de bovinos, 18 pulmões e <T ligados da 
•uinos. il 

Liiiiblema do carimbo, peixe. 

MISSAS 
Realisam-se as seguintes: 

b' 

Hoje, 29. ils 8 ho'ras, na epre!» de 
^ai.ta Iphygenia, missa dc t r i g v s m v d i s 
po r intenção da sra . d . Alzira Campus. 

lloje. ás H horas, na egreja 'll-^-cnto 
Antonio, por aima de d . Candida de Me-
deiros. :v 

Amanhã, ás S 1]?, na egreja du Braz, 
por alma de AXitno Vaz Firrt-ira. 

Diu 1° de puliil.ro, es 8 1)2, ra 61 
Catludral, por aiuia de Pedro de ecuza 
Travassos. 

Resumo geral dos prémios d a l o í e r i a 
da capital íederal, cxlrauida hontqpi 

1II20J ljiOOOS 
23082 ' 
7418 50119 • ' ; 

PRKHIOfl DE 20C'S í 
3300 4050 9071 11281 í 55328 

1'BElltOS DB 100S 
9522 15575 17:Ü7 23223 tOOlã 

ruEMio* di: 5t:9 . 
4120 0970 12857 1022« 17993 
20801 24983 27199 29357 

arrnosiMAçflES 
19201 e 19203-1008 

23081 e 23083- 203 

í 122 

2101 

19201 
23081 

bKZENiS 
a 1 9 2 1 0 - M S 
a 23090—10$ 
rlKAFS 

numéros terminados em Oi Todos os 
té m 8 $ . 

Todos os números terminados cm 2 
têm 2 $ 

Teleuramma recebido pelo agente geral 
sr . Jnlio Antunes de Abreu, que vendeu 
o u. 19202, premiado com lj:0C0£>. 

^ r ^ r S T ^ - R E S T A N i ë " ™ ™ ^ — 
Sr. Habile Haitisht—ßoccbemoiio u, 

130.820. - I » ' w 

S « > f | i i i i - u r i i o n t v i i t i f C i n < ï ( ; s -
l a l ' u l l i a o « s r s . i t u n i l e l l n l . 
l i » l i i , p a v a a l i n î i n l ' n u l i s -
(;>, « M . l i m o l »!:« d ' i l / . \ ( i » 
v n o « , j > « ! ' a a l i n h a M u -

S r.; boll, òislribuido 
do Oit liras, trazendo 
pliia« rcl.i 
al ont a .s 

mais um ilumcro 
varias pl'n^ogra-

i :i visiia de . Santoa I)u-
l 'aulo. 

DnonAniA HAntiEr,—Rua Direita! i A 
vitrina desta conçeilunda a i inp|r lante 
casa offerece no visitante um cofcjuncío 
harnioniosi do quo lia de mais fiáo em 
perfumarias. Ahi eslão. em vidrinStos ele. 
gantes. as mais subtis esácncias e -ri 
grandes frascos, lí melhores n/juas para 
a cabeça, lia também nina variedade de 
escovas p.tra mioléres diffcrcnles, , quo 
no género, não encontram rivais. 

X 
c l u r t í i AntA Ar.rüHTO—Largo do Ro-

sario. Chapées proprios pnra o verão, 
H.irjoliuos o do outrr.s marcas afamadas 
achain-ie expostos ns vitrluo de moda a 
at trabir a attençlo de quem passa.; Mui-
to gosto sc nota na exposição da chapo-
jaria Alberto. 

X 
t a s a AínoJi—Cbapíos para senhoras 

—Rua de 8 . Pent o, 8-IS. F.lnantlislmcs 
e de muito posto cs chapíos, nÚtlma 
moda, expostos ncsla casa. No generoi 
a sua vitrina é das melhores que temos 
notado, pois ha no seu arranjo esmerado 
gosto. Todos, os outros artigos congc-
ncre» se destacara pela bòa qualidade c 
melhor gosto artístico. 

X 
c a s a 'iiijflsow—Rua de S. Bento, 31. 

Tentes dc tartarnga, perfumarias finas, 
sabonetes de conhecidos fabricantes, aguas 
diversas para o cabello e muitos outros 
artigos de primeira qualidade aili se (B-
contram em profusão, a contento doa 
mais exigeutes freguexes. 

n i c r e i i d n « « l e c a f é 
ÍUNDIAHV, S8 

Recebidas, boje, 42,111; para Santos, 
37,547 ; pira 8. Paulo, 4.597. 

RAKTOS, 28 
Entradas hoje. 39.000 asecu . 
Desde o dia I o , 1.023.253. 
MMis. 30.54«. 
Desde I o do Julho, 3.091.577. 
Vendas hoje, 10.000 «accus. 
Stork hoje, 1.31 o. 170. 
Ilusc corrente, 
Mercado, calmo. 
As passagens hoj« foram de 48.177 

sarças: ilesd-i 1" do inez, 1.0234124; paula 
11 vigorar durante a «emana, 40O réis. 

Foram hoje baldeadas com destino a 
Santos: 

Km Jundlaby, .17 030; em 8 . raii 'o e 
Sorocabdiia. 0 V.I7: etu Campo l.lnipn, 
40(1; llrnz, 2.519; no Pary, 1.071 —To-
tal. 18.177. 

Movimento de café n» Kofícabsns : 
Foram drsearregadas em S. Paulo 

1.295 saeeas : em Prado Chaves. 2 UK 
Foram baldeadas em S. Paulo, í'. /'. •'•'.. 
3.209 sac ias : cm .lundiahv, 105. Tutal, 
1.959. 

Embarcadas, 20 - 80.250; desde I . " , 
798.453: dcnpnchadas boje, — : sibi-
das d isJe I": Kurnps, 381 .«'57: listados 
Fnidis, 73,38 ': Huenos Alr.s, 2 710. Ca-
botagem, —. Km egnal data do anno 
pessado, foi domingo. 

mo, 28 
Filtradas, 29 919; embarques, 10.Ott ; 

Tendas, O.-uV; stock. 0i7.335; preço, ty-
po 7—0IJ700; mercado, firme. 

8 \ N T 0 8 , 28 ( 11.03 m. ) Mercado, 
calmo, porém firmo, 

flood i, vera tio- «Í100. 
c. iu:iiÍFsario, 4.irou. 
l'apc-1 particular, M :t|32. 

RANTOP, 28 (l.tõ I.) Merendo, firme. 
Hood r.vorftt'o, 41100. 
Coninilssarlo, 4$:i(Kí. 
SANTOS, t'8 Morcniln, estarei . 
Uood nvpri|;c, 4$1U0. 
tlominissario, «í^OO. 
Papel particular, 1J Tißl. 
Kntradas, S9.660 saeeas. 
Sabidão, nadn. 
Stock, 1.310.172 saeesí . 

RIO, CS — Mercado, oslavel. Camtdo, 
12 . Typo 7. 4Ç:!",n. ! : n t r a d n p o r c a -
lioliigclu o ' b s r i a -i dentro, a.OaO tacras. 
ABERTURA DOS MERCADOS EX" 

T R / N G E l R O à EM 2 8 C E S t T E M B R O 
[Commercial Ulceram Jtnreaux) 

I I A \ r i ' , £K - O merende» abriu cstavol, 
inalterado;, eotando-se, setembro, ::t til 
e inarço, ;:">. 

I I / . M lT.G0,28--O ir.ereodo nbrin está-
vel, inalterado«, cotando-ae, nelemltro, 
27 S|4, o março, J8 Sj4. » 

i r . K r i l F F , S 8 O mercado abrin está-
vel, inaHcrado, cotando-so,setembro, liTpt, 
o inar-c, 29. 

t CVA VOltK, «P(ás 2.101J —0'inereaito 
abriu ußtavot, Inalterado, a & pontoa mais 
tiai\o. 

M p r c a i l o s <Io c n i n J ú o 
CAMADA RVXDICAI, 

A Camara Syndics! dos Corretores af-
íixou hontem às seguintes labellas : 

90 dias avis ta 

Londres. 
Paris 
Hamburgo 
I tal ia 
Portugal 
Nova-York 
Soberancs 

Extremes : 
CAuitra banqueiros 
Cintra a caixa matriz. 

12 1,32 
793 
979 

12 d. 
12 d. 

11 29)32 
SOI 
989 
803 
375 

1.151 
20Í500 

• 12 1|10 
12 1)16 

Em Pfpal data do 
domingo. 

anno passado, foi 

SAN TOS 
Caminunicaeût'3 da l'i-aça d> Commer-

cio : 
Santo«, a ( is I ' M )—Daucari ), 12 l | t l ' ; 

particular, 12 t,K. 
Met'caeio firmo. 

F, to 

Ftra ilitri con Tlnrcca Xrerci-1o 
(a cam compram Xrerci-1o 

n.JO AM 12 1,32 12 «,32 r e n v o i 
12.20 . 12 1,32 12 3,32 Cstavol 
1.«) I'M 12 1,32 12 1,S Ksl .vol 

1 SI) . 12 1,32 12 3,52 Mitnvel 
•/.in . 12 1,32 12 3|M Estável 
1 :U . 1? 1,32 12 3,32 Firmo 

Cotr.çiio de leiras : 
A's 9JU, AM, 12 1110; í« 12.10, AM. 

121(10; .1 t 20,rM,f!3i:;.': t.'tO I'M 12 1(10; 
ás 2.1« P » , ' « litil,.'. . '.ill, I'5t,:2 l | l l l . 

C a m b i O N «vcl r n : l i j i . ' i t 'OH 
LONDRES, -7 

Tct'.a 
rV octconlcj 1 

Fanco :Te Tnnla-
terrn 

Eenco da Franca 
PanLadi' Alleraa-

uha 
Rlcreado rip l,o,i-

ilrcs a n:c7os. 
Mercado do Pa-

ris, S ir.ezos . . 
licrcado do lior-

llni, :i ire/cs . 
Camblo 

Fo^rí) ?arin . 
> "itraxetlas. 
. Nova-York 
» Cienova. . 
• Lisbdt . . 
< hcoues 

Parte sobie Italia 
I'flris eobro lies-

psnha 
Paris toljro Jler-
lim 

TITULOn 
DRASILEIROS 

/)polices 
Ouro li'OI r, •/„ 

J*s.) 4 ' / . 
ltDu t, v , 

Fnnding . . . 
Oislo do Jii-

nas . . . . 
Piemm de ouro 
Buenos-Airea. . . 

Cahibio tobrc 
I. on d res 

Biienoa-Alres. . 

4 "I. 

4 a I 1110(0 

2 ;8 -I. 

2ri.il 1,2 
i.m: t,t 

Î5.I7 
42 :i,tQ 

too 

3li!).r,0' 

12.1 l i n ; 

M 
1'. -2 

48 II? 

a -(. 

1 'I. 
i o,n 

a si<)\. 

a i 
4.00 1,2 
BÓ.1K 

42 '1,1(1 
' 100 Ip4 

370 

12.1 11,10 

89.75 
102 

1« II' 
a O L S A 

TRAKSACÇ8KB I1EAMSADAS I10HTBM 
ll.'O letras do 11. C. Real. 8 »»a 
50 idem Idem idem a f)'-j 
20 acções do Ii. de 8, Paolo a 80$ 

100 letras do It. C.Real 8 •''„ a 53$ 
109 idem Idem idem a 58« 
100 idem idem (a 30 diasi a B9.J 

A' HORA OFFICIAL 
50 letras do B. C. Real 8 a i-73 
50 idem idem idem a 57$ 
50 idem idem idem a 57»500 
41 idem idem 0 •;„ a 40S 

200 idem idem 8 •/, a 58t!250 
60 idem Idem idem a 58} 

U X T T M A . « O m U T A I 
aVUDOS KWUOM Vsod. 

Apólices do Es t ado . 
flerte» ê* S >h . 

Lonas ia Cumora de S. Ponto-_ 
B.° empreatlmo 
4 " emprastlmo 
R.* enpraat lmo 
Feiras da C. de Santos 

i(» eratarto^ 8 (* 75» 
Meia Kem (da 2* emissão). 80* 7HS590 
Idem, Idem de ti. Csr-

loa da 8 ' série 83« 80» 
Idem,idem da Casa Brsnca. — — 
l etras da C.de Campinas . 75* 0«» 
Idem de Cain pinas de (2ÜPÍ) — 115» 
l.elraa da C. dc tíapivary . 1009 803» 
Letras da Camara da 8. _ 

Cruz das Palmeiras 70!ji 5&J 
Letras da C. de 8 . Sinião. 80<i — 

ACçOlrf DE RANÇOS 
Tomnierclo e Industria . . . 325$ 
Lavradores — 
Credito Real rort. hyp . . . 90$ 
Idrm coin 2" »,, — 
R. Paulo 91« 
Ihdfto de 8. Pau'0 49S 
Couisi.Italiano ;,iomiimO • -95* 
Idem. idem no portador . — 

ACÇÔEti DE COMPANHIAS 
Anlarcti- — 
F. de F .o i Arara ,uara . . 100$ 
Industrial de a Paulo — 
Eil . (Irai .Mco-Staidel . . . . 150» 
Mae Haroy. — 
I.uptoq — 
Mechunicn — 
Norto do 8 . Paulo(Int) . . — 
Mogysua (tias antigas . . . 2358 
Idem (das novusi a v 's la . — 
Idem,dasanligs«(a30di.is) 238» 
Idem,das novas (a 30 dias) — 
Idem, c|4U *<• — 
Idem,cJ4 l ; Ia 30 dias) 

á vontade do.veudieipr. — 
Paulista — 
Idem, Idem (a 30 dia» . . — — 
Idim, idem o|3o°;« (á viu-

In) KV.» 958 
Idem c|30*/o (a 30 dias). — . — 
Gtupakoff — — _ 
Teleplionicu 110$ Wl$ 
Uniio Sportivafcm liquid.) — — 

LETRAS 1IYPOTIIECARIA3 

312$ 
SOS 
50$ 

85S 
37 < 

190$ 
PJiiji 

200$ 
50tf 

100Ü 
110« 
18$ 
80>' 

100* 

2318 
2318 
236» 

211« 

47 J::(X> 40$fl00 
.195 408í>00 

58-55 ;0 57*500 
00$ 
lio» 

59,S 
5-1-ti 

R. Credito Ileal du 0 ' k 
Idem de 0 a 30 dias . 
Idem 8 "/. 
Idem de. 8 »:.. a 30 dia« . 
Banco União dc S. Paulo . 
Idem, Idem, da (4 ' sén") 

DEBENTURES 
Companhia I'nifio Horo' a-

bara (1* serie) — — 
Praganlina — — 
Comp. Fabril Paulistana. 190$ 

CLTiMAS COTA',ÔKS KA UÍLSA DO BIO, 
NO HIA 20 

Fundos públicos: 
fi ci ses de 5 % 
fcinp." de 1895 

• do 1895 (iioiu.). 
. de 1S97 
. de 1897 (nom). 
• Municipal 
• • . (noru.) 

IntcripçCesdcS'";. 
• de3"i«(noiu.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado du Rio c, 4 'It. 
Idem, G ".'o 
Empréstimo de 1903.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções dc bancos : 
Commercial 
Commcrcio 
Idem com 40 ".a 
Funccionarioi i ubücos. 
ilypothe« ario .' 
Lavoura e Commcrcio. 
Repu! '.ca do Bras i l . . . 
Rui al e llypotbeeario.. 
Idem, idem da 2" série. 
1'iiiào do Comiuercio . 

^1'BEÇO DO CA PÊ E>I SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o 

secuinte leUgramiua : 
s a n t o s . 28 IH 12.23) 

O mercado abriu com procura regular 
na bano de -IC-H.il per 10 kilos. 
- - A S S O C T A Ç X O FOMMEllCIAr. 

j.ïrnr ; . . • .TTf o') me.'. -cn inrivni-
bru o s r . (Juilbcrma Fuclis Junior. 

A v i w s m a r î t ] m o t s 
Scrriço do iCommercto. 

SANTOS, 28 
Entradas : 
Vapor nacional Gnasca, procedente de 

Antonina o escalas. ."> dias. carga, vários 
géneros, consignado a Eduardo Wiight : 

vapor ii-glez Glanton, procedente do 
Rio, 23 horas, carga, em lastro, consi-
gnado a Wysard Wilson & C. ; 

vapor hespaahol Argentino, procedente 
de Ilnenos-jflrts e escalas, 0 dias, earga, 
vários ften roj, consignado a iíerreiiiier 
Biiln-.v , t O. ; 

hiate nacional Villa, procedente de Ti-
jucas, 7 dias, carga, vários géneros. :í 
ordem ; 

vapor Ingiez" fígren, procedente do 
Nova-York o escala*. 21 dias. carga 
vários géneros co. sigilado a F . 8 . 
llamiifiliir: C. 

Sabidas : 
Vapor nacional Gnasca para o Rio. 

BIO flUANDS, 20 
Chegou o paquete Itajttl. 

\ o l i ü l : i » m a r í t i m a s 
(Commercial Telegram Carcaua) 

nto, 28 
Entraram hontem cs vapores: Daunbe, 

procedente de Southampton o oscalas, e 
Magellan, de Bordéos o escalas. 

t l n v i m o i l i i m a p i t i i n o 
VAl'OBES E.:l'EBADOS EM SANTOS 

• F O L H E T I M 

Oenova, F<' límberto 
Outubro : 

líner.os-Aircs, Anloiiina 
Bremen, Heidelberg 
Rio de Janeiro, Cnrcia 
Nova-York, Teunrjson. 
Rio de Janeiro, Garcia 

VAFOUES A HAU 111 DE SANTOS 
Hamburgo, Pcrnamluco 

Outubro : 
fienova. Ré Umberto 
Bueuos-Âiros, Antonina 
Bremen, Crcfeld. 
Hamburgo. Print Fi tri Friedrich.. 
Rio de Janeiro, Garcia 
Bremen, Heidelberg 
Ilaitibuigo, Tncuman 
Rio da Janeiro, Garcia 
Nova York, Tennyson. 

Novembro : 
Bremen, A'ordcrner/ 
Hamburgo, Sigismund 

VAronrs EspEiunos s o nio 
Rio da Prata, Magdalena 
Portos do Norte, Alagias 
Rio da Prata, Argentino 

Onlnbro: 
Santo«, Pernamlneo 

Hamburgo e «se., Ptlrofolls 
Bf.men e esc. , lffHoêttrii 
U r e r p s s l • aso , Vittoria 
Rio da Pra t s , Omprsê 
Liverpool • sac., Çmmoomo 
Génova e eae , Leu Palmos 
Santos, Priot K. rrledrick 
Rio da Prata , Jtaunle 
Londres « esc , DtUcndtit 

VAPOBt:» A SAH1B DO B(0 
SouthamptoD e escslss, Uagtlalcua 
Sent i* Ri I "interlo 
I.agana c Psransaui , Pinto 
Macau e esc,, Hictktrog 

Outubro : 
Nápoles o ese. . Argentino 
Portos do Sul, Guarani/ (8 In) 
Victoria n esc. , Marug/f (8 l i s . ) . . . 
Nova-York o esc., Ilgruu 
Hamburgo fl esc., Pernambuco 
Génova e Napolea, fiiicca di dal-

Hera 
Liverpool e esc., Ilropesa 
Itremen o es : , Aaehen 
Hamburgo e esc., Priiu F. Fiir-

drirh -••• 
Génova o Nápoles, Í.as Palmas ... 
"outhsmpton o ese., Vannbc 

I t c i u t i m o n l o M í i s o a c « 
SANTOS, 28 

A Recebedoria rendeu boje i 
Exportação . 
Impostos 
Estampilhas . . . 

A Alfandega s 
Papel 
Ouro 
Verba 
Cotisuinu 
Licenças 
Estampilhas . . 

0:6318140 
WJOO 

B0782O0 

Total. "7:2138210 

08:090$80'.l 
21i785»8õt 

1 lH87i«> 
3:1328770 

053300 

Total 93:1995190 
V n l o s - o u r o 

SANTOS, 28 
Taxas que vlgoraram liojo pclos bsncos 

drsta | raea, para vslcs-ouro, na Alfan-
dega : 

London Bank 11 29,32 
River Plate 1 1 7 , 8 
Brasilianisehe Bark II 29,3? 
Cemmercio c ln lua t r iu . . . I I 29,32 
I ' n c j a i n c n t o <!o « I l r o H o < < 

SANTOS. 28 
l'vport dores que fisgaram dircitos 

durante u semana findu : 
Theod i Wills & C 
Carl ilnllwig & C 
Naunisnu fiepp C 
K. Johnston i t <i. , . t 
Prado, Chaves C 
Malhersou & C 
Hard Rand & C 
A. Trommel h C 
W. Bote! & C 
Zerrenncr. Billow A C . . . . 
Krische ic C 
Müller & C 
G. W. Ennor & C 
Schmidt Sr Trost 
,'kOSS-lCh & O 
J > W . Poar.o & C 
Harbosa & C 
Henry Woltje & C 
Hawi Roscuhaim 
IL' Elbs & C 
Synd. U. dos I,aviadores. 
A. Scliinner & C 
Tiie Hills Bros & C 
Diversos 

Mi,ias Gera i s : 
E . Jol.nston & C 
Salles Toledo & C 
Alves l.ima & C 
Curi Hclluig & C 
Nossach S C 
Naumann (lepp C 
F. Martinelli & C 

137:5309181 
81:9928093 
72:8278-80 
72! 
50:00lií-ft0 
^8:4108808 
41:1718720 
35.0IS8c.25 
25:0728',0') 
17:7228101 
15:1318^18 
1-1:0828225 
1 t:070890ü 
11:1108104 
13:3528550 

8:802800o 
0:8308772 
5:80b800o 

10:3278080 
4098308 

2:3708723 
3:3008750 

6328000 
23:4628130 

3:533»Í98 
5:8918080 

857ÍII02 
S4I85I» 
1408575 
20SS080 

538130 

7:15:1908109 Total. 
o m s u h s l i l i i i v S o 

Foi prorogado até 30 do novembro 
do correr.le anuo o prazo para a sulsl l-
tuiçüo, s -iu desconto, das notas do gn-
vtrn » e das bancarias, começando no dia 
I o do dezembro próximo futuro o des-
conto do 2 f ',j, 

Dc janeiro u março, o desconto será 
-- - —- —-—~í— - « a - , 1,1... 
oe accúri o cora a lei do 13 de cutubro 
do 1880. 

Aa notas, cujo prazo termina no dia 
30 do iiovenlbro. silo as seguintes : 

Do governo, do 5C0Ü, da 0 ' eslampo; 
200?, IiXiS o 508 da 7" estampa; 2008 e 
SO-'1, da S" estampa. 

Dos bancos, de 58, 109, 20$, 308150$ 
lÇ"a 2iWS e 5005. 

Existem ainda em circulaçlo, das no-
tas acima, círca do duzentos e setiyita e 
dous mil conlos ein notas do governo, e 
tr intão quntro mil conlos cm notas ban-
carias. 
1 ' r e ç o < ! « s « ( « » n e r o s n«> * I o r -

o a d o , o t n y r » di- M a r ç o 
Farinha de mandioca 50 Is. 48900 s 48500 
Idem du mi i l io . . . . 58500 . 
Milho 3850J • 
Polvilho 931100 . 
Ilatatns > . 7í,5o<) , 
Batutas doces . . 38>('0 . 
Ft-ijio . . 7S.R.!| . 
Oves dúzia QOOO « 
Porú, mu 118000 . 
Frangos, um 1»400 . 
Gallinbas, u m a . . . . 188QO > 
Pato, um 28000 . 
Curiio verdo. kl lo. . ithj . 
Carne dc porco sal-

gada Ii*j0i) . 
Bacalhau, kilo 900 . 
Banha, kilo 18000 . 
Alho», cento 28500 . 
Cobollas, kilo 8500 . 
Carne secca, arroba. 12*500 . 
Tonciulio salgado a 8290 . 
Arroz Japüo.saccs. • • 23»fioo . 
Arroz Carolina,sac. • • 1980:10 • 
Palmitos, dúz ias . . . ^8809 

S. Paulo, 28 - 9—903. 

• 48000 
. ISO00 
• 1OSÓ00 
. 8-JOOO 
• ls'100 

88900 
• 8700 

124000 
IRSOO 
28000 

800 

8900 
18000 
IjlOO 

8000 
Manou 

1WOO 

• 38900 

P O I S O S E S i P E C K A E S 

M c c l l o o » 
CR. .1. ALVES DE LIMA—da Hniver-

lidode de Palis, cirurgião da Uciicficen-
ria Perlngueza e da Santa Casa.—Espe-
«lalidado : moléstias de senhoras, das 
vias nrinarias o par tos . - -Ros i l : ma 
Brigadeiro Tobias, 91-A. Consult.: lua H. 
En io . t'0-A (ilas 12 ás 2). Telep., 301 

GRÉMIO DO COMMERCIO DE S. 
PAI LO— POSTO medico — Dr. Monteiro 
de Parres, das 11 lis. ás 1 2 ; d r . Cam-
pes Seabra, das 12 ha. a 1; dr . 1,'Ivsscs 
Paranhos, «la l li. ía 2; dr . Xavier da 
Silveira, das 2 hs. Ks % e dr. Juvenal 
do Andrade, das 3 lis. í s 4. Rna Direi-
to, 37, sobrado. Tclepbone, 924. Caixa 
postal, 405. 

(74) 

T A Q U I S A R A 

F, Morion Crawford 
Tradntldo io original ingles, especial-

mente para 
• 0 Commcrcio dt São Paalo. 

C A P I T U L O X Z V T I I 
S s s t e n , com* sempre, vinte a quatro 

beras, para chegar a Nápoles, e o amigo 
leeebeu-o, como o fazia sempre, de bra-
(os abertos. Achou D. Teodoro doente 
a eaneado, • como fosse tonito o dia, an-
daram a corta distancia que ia da casa 
de D . Matteo so café nada o padre es-
Arera cem Basto, e cada um dellca to-
mm o ma ehaveca da chocolate. 

O. Matteo observou que s 10 da de-
Mmhro do aano preccdeeta fora um dia 
ktal to , lambera, a D. Teodora procurava 

•r-sa em qne anno lisvia chovido 
d s t a . Tomaram alguns biscoitos 

OOm • chocolate, no qaa gastaram muito 
I, emqusnto D. Msttro falava a V. 

m— a respeito da ura documento do 
gSSBl* XV, qua havia encontrado muna 
MMiatbeca. D . Teodoro falava pouco, 
parqa* o habita da pensar doa espíritos 

' " r.io pôde itr quebrada facil-
ita maior intimidade • ä s t e , nem. n.esmo 

A w o í « r e t t a r ao sa ra a casa D. 

Matteo o sentaram-se juntos no gabinete. 
D. Matteo estava curioso por saber por-
qua motivo D. Teodoro r:âo desempaco-
tava e arranjava seus objectos, especial-
mente havendo trazido comsigo mais ba-
gagem que a costumada. Mas viu qne 
elle eslava c,inçado o não disse na a 
D. Teodoro (iron os oculos o limpou >3 
com a ponla do lenço. Oihava para 
elles e gastou muito tempo limpando-os, 
porque se lembrava de todas as cousas 
que vira através dos velhos vidros, al-
gnir.as das quaes elle nunca mais deveria 
ver . 

—M«u amigo, disse por fim, desejo 
dizer-lhe om segredo. 

D. Mstteo voltou-se vagarosamente, 
destraçon as pernas c olbou para elle. 

—Deves ter confiança em mim, disse. 
—Sei disso, falou D. Teodoro. Mas ha 

razíes , como verás, para nâo recebei-o 
como um segredo ordinário. Qnera di-
zer-t 'o em confissüo. Deves, portanto, 
consultar ti arcebispo, antes de dar-me 
absolvição e conselho. 

—E' tao serio assim ? perguntou D. 
Mstteo, extraordinariamente surpreso, por-
que somente os assumptos da maior gra-
vidade e. em geral, os maia terríveis "cri-
mes, tia referidos ao bispo por ura con-
fessor . 

—O assumpto ( muito grave, respon-
deu D. Teodoro. Fsze o favor da tomar 
toa estola, e farei minha confissão squl. 
Mas fecharemos a porta de Mrs, do quar-
t o exterior, ae me faz favor . 

Estava tremula a branro.qaando ae leran-
ton para correr o ferrolho ds por ta . En-
trando, observou tambem a fechadura da 
porta que lho ficava á frente. D. Matteo 
havia retirado da ama gaveta uma ve-

lha estola violeta, com incrustações de 
prata. 

Esta eslava cuidadosamente envolvida 
num papel branco e transparente. Cm 
padre usa sempre a estola, quando ad-
ministra qnalquer dos sete sacramentos; 
elle passou-a sobre a cabeça, c as ban 
das largas cahiram-ihe sobre o peito, o 
segurou as extremidades onde se dese 
iihavam pequoninaa crnz.ra gregas . Gra-
ve e silencioso, senton-se ao lado da 
mesa, descançando sobre esta o cotovel-
!a e esfregando os olbos com a entra 
m i o . 

D. Teodoro ajoelboií-se-lhe ao lado, 
e cada nm delles disse em voz baixe a 
formula preliminar. Quando D. Teodoro 
lisvis dito a metade do Confiteor, guar-
dou silencio por algum tempo e D. Mat-
teo sarprehenden-se vendo o alto e ma-
gro corpo delle tremer a ponto de sac-
cudir a meia, Depoia, elle começou a 
falar como egue : 

—Devo dizer a historia de minha vi-
da. Men pae foi officiai no exercito do 
rei Fernando, sob a primeiro governa, e 
eu era filho u n i » . Elie tinha uma pe-
quena fortuna e oa seus ordenados erem 
relativamente grandes para aqatlles diss, 
de modo que eu fui creada como o filho 
dam fidalga. 

Meu pae. qne f i r a moita feliz a fize-
ra vantsjosas amizades na curso de sua 
carreira, desejava que en entrasse para 
a escala militar a p t r a a exercito. Ora-
ças a elle, mea acceaaa seria rápido. Es-
aa, porém, n i a era a minha Inclina c io . 
Deade qae me lembra da a l faraa cousa, 
sei qaa aesrpre anelai por ser padre. 
Ainda menino, eu fazia a n Mottsclno si-

tar, num quarto escuro, por . dclnís do 
meu, e adornava-o para i s festas do 
dia, iIluminava-o e tirava dinheiro do 
bolso para comprar renda prateada pa-
ra cnfeital-o.- Antes de saber ler, j i sa-
bia o rosário c ns pequenas ladainhas, a 
costumava recital-as, com muita devo-
ção, deanle do meu pequeno altar, cora 
genuflexões e outros gestos que via os 
padres fazer na egreja. 

Meu pse sorria algumas veies, mas 
n5o intervinha. Era devoto, apesar dc 
soldado. Eu tinha tambem facilidade 
para apprender e gostava muito de todos 
oa livros. Miolia raâe morreu quando 
eu Unha quatro aunos de edade. Nio 
preciso dizer-lhe a devoto paixão-qne se 
desenvolveu em mim, i proporção da 
edade. Passei rapidamente por todas as 
phases de nm tsl desenvolvimento. Mea 
pae acreditava que eu tinha maa verda-
deira inclinação para a Egreja, e, acce-
denda i minha vocaçio e aos csnselbos 
de aena amigos, one lhe disseram que 
nio fizesse um soldado de tal nuaino, 
concedeu-me licença para entrar oa 
seminário. Eu era muito feliz, a meu 
amor pelos livros a ardoroso deaejo da 
ser padre augnuntavam. Fui diaeono a 
recebi a tonsura. Depois, cahi doente. 
Foi deaeja do cia, da certo, porque en 
nunca adoecera antes, aam depois disso. 
Foi uma doença longa, maa febra peri-
go««. Justamente antea dista, enquanto 
ea estava ao sem ias ria, mea pae casos-
aa pela segunda r e i , com ama mica Biri-
ta farmoaa, apensa dana anaaa maia vs-
lha qne aa. Amboa t ra taram-as cora 
muito cuidada, a alia lai s e a n r s a a i t a 
bòa. «mando-me desde a começo. 

Amei-a; Era ama d o c a « twakess. da 

DR. ADRIANO DE BARROS, c u x i o * 
XfBICA—Consuliorioi rua do Commcrcio, 
f lia 1 í.i 8. Residência : rua Yi iran-rs. 
85. Telephone, 922. 

UR. AZHRKM FURTADO—Clinics m t j , 
d'ea, cam aapeclalldads : m o l e s , i , « T l 
'oiaçlla a doa pulmões. Besld. iela 
da Llbardada, 1U3. Telephon», lo 1 ! 

MOLÉSTIAS DAS CREA V A S _ 
Monteiro Yianun, especialista ' com prniL 
ca doa principies hospllses ,da !->,, 
Ilslla, Austria, Allemanlia e lllgiuurr, 
llisldcnels, rua Mn rio Theroza, 2) p,,,'i 
rlione, 60, Consultório: rua tí. Beat« 
LT. Telephone, 69«; de 12 lis 11, " 

DR. MATHIAS VALLADAO - Cil,,,» 
nicdics, cspcclaildade : syplilila, molf»uM 
do Systems nervoso, coroçSo e pu'in.îei 
Consultório, rua da >ii.ltand,i, u. ds i 
ils 3 horas. Residência, rua da Coa«|>, 
çlto. n. 2. Telephone, 052. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico o o«, 
r«di.r—Consultorlo, nia H. ileal- ; , K 
brsdo. Consultes : de 1 ils il da (arm 
Residência, rua Barão do ltapatlnlnga. 7] 
Attende u chamados a ijBi'quer úora 

DR. BETTENCOURT RÔDRÍÕUEH^ 
ronsultoiio. rtra 15 do Novembro, ->_, 
Cciitullas, das 13 As 2 da tarde. l!raiii"a 
«I«, ma da Liberdade. 57. 

DR. ERASMO DO AMARAL—11« pfc 
«nltMe d» Medicina d« Pari». Oünia 
n.edica, cem especialidade - - Hiiphliii « 
Kiclcêliot da pelle. Consulttnloi n u t, 
fc. Bento, 45, de 1 ils 8 burns, il -tf. 
d r r . c l a i iua D. Viro!.ana, 57. Ts'e,ih> 
ne, '.'00. 

DF. VIRIATO BRANDÃO. —Cliulea i » 
dico-rirvrglca a capeciaimeute molciti^ 
des ttgoms çniilo-minarlot, pelle r >> 
iHlie. Consultas da 1 ás roa d,i lie». 
Vitts, 41. Residência, largo da LiUrJi.' 
de, 60 Telephone a 100. 

A n t o n i o M o i . u a i i d , ox-prorns-
f o r «In K s c o l a <|p M n 8 s a g n n i , do 
r » r i 8 . I t t i a d o s G u y a n o / c » , ». HI. 

A d v o g i t c l o a 
R A P H A E L A , SAJIPAIO VIDAI,-'-1,. 

crlptorlo, rua S . Bento, -13 ( a l t o s da 
c a s a I . v p t o i i ) . 

ADVOGADO—0 dr . J . II. r.E Ou-
vKiitA I ' f .nt iAlio mndou-so para a ::i« 
Direita, n. 22-A, onde atlcndcrii, p.ira 
seniç ' is protiaaioiia s, das 11 huras à I 
e da« 2 ris 4, cm lodos oa dias ni < 

CS ADVOGADOS—Anlcnlo Bibelr. 
Fci.tos, Lslevam de Almeida, Cabri-''. IU-
fcriro doa Santos, Os ar Moreira, mu't. 
m u «ru tscriploriv da rua de 8 . il du 
lt. TO A, para a mesma rua, u. 57. 

O ADVOGADO Antonio Pinto 'I. 
Ferra:: n o solicitador Juvenal Ai 
se in; umbem do todos oa servidos 
rei tes ú sua prolissüo. 

3 3 e n t l s t a , > s 
EMILIO SCHMIDT — Dentista r t i 

qrnsllelro. Consultas, das 7 horas d., ma. 
bnã és 5 da ta rde . Rua Victoria, 19 

t OACHMAN — Dentista — Rua Pirei. 
t,i, n. «. 

A . BRANDAO rlrurgUo de i : ' . ' -U-
Avenida Rangel Pestana, 131. era ir• 
«o Grupo Eacolar. Os trabalhos cnv im 
dos r.csto consultorlo serão garanli ii 
por vaiios ar.tios e por preços setu u » 
pelencia. 

I KNTISTA. — O i irurgiSo dentisi \ 
Cistello faz qualquer trabalho do.. : . í j 
eperfeiçAsdos e modernos úa su> pr.). 
Ilkfdo, j.or preços multissirno rez', •. s. 
Atccila pagamento em prestardes, jirs-
tianirnte ccntractadar.—Gabineta « :> 
Idrncia, tua Diíeila. n . 20-B. 

a m a s A s i 

i ' o ß v i l o 

t Joaquim Pinta dos Síiilos, .I ii 
Pinto dos Santos, Francisro Pinta 
dos Santos (ncto\ Maria Eoiilii í io 
mes. Minerviua Alves Raclin e 

pessoas do família convidam s toda* ai" 
p nsúas do sua amizade a acompanhar i 
ultima morada a sua extreu.osa mãe i 
? ! v „ V — ö « t f - J t t r i r>- O enterro r.a. 
itsa-sa lifJP,; s I ITorâs da tarne, itipwo 
o féretro da rua Visconde dc- Partialiyba, 
155, para o eamiti rio da C uíso! ' ió. 

M a r i o ( i n e i l o . s 
D r s . E d u a r d o A ^ n i a - r do A r Ira-

d a . A l f i - e d o P o n t o a d o , S d g a v i l Cou-
c s í ç í o , a . ' . n l V i c e n t e d o Azc .cdo , 
A i í r e ^ o ( i a i l i a u e A l c i d e a K o n g o 
c o u v à l i i m oa p a r e n t e » o p.m . os 
d o i n d i t o s o M A R I O O U S E Í I S 
p a r a a s s i s t i r e m & m i s a a d o 1" au-
u i v e r s . n - l o , q u o . n o s a b b a d o , 3 d» 
o r . t u l , r o , m a n d a m r a a t r , n e c e r e j a 
do S a n t a I p h y g e n i a , á s íi h o r a s 
d a m a n h S . ; 

G o m m c r 3 i a s 3 

Aviso ao commorcio 
Jose Lopes do Lima, da firma Lopri 

& C. , para os devidos Mus, cominiinisi 
i s |:raças do S, Paulo o Rio de Jam ir», 
com as quaes tem tido transarçdes cos» 
merclae«, que, nesta data c por cseripl»' 
ra particular, fez caducsr o contracl nl« 
dissolução do sociedade, quo fez com l.eti 
Cyprian), com referencia á mesma flriM,! 
cm virtude do protesto que fez o mal» 
credor, J . M. de Carvalho & C. 

Fica, por conseguinte, o abaixo a«i-
gnado como o Dnico successor o r,«-

Íiontavel por todo o passivo da referi!« 
irma Lopes ti C. 

D5res do Guaxupé, 5 do julho do 1003.; 
3—1 Josk I .oprs m: Lima 

certo, porque eu nunca havia soffrldo 
tal cousi . Era terrível, porque eu sabia 
que grande peccado era amar a mnlhcr 
de meu pae. Eu nuuea dizia que a ama-
va: e ella era sempre a mcsina, ara ivel 
e bõa. Meu coração queimava-me o pei-
to como um ferro cm braza, dia e noite 
e custou multo que eu me restabe-
lecesse. Dopola disto, confessd meu 
peccado muitas vezes, mas não senti ar-
rependimento delle. Meu pae admirou-ae, 
e cila tambem, por cu não querer voltar 
para o seminário, afim de completar 
poucos mezes que faltavam para com 
pletar 03 estudos. Teria sido melhor 
que^ voltasse; eu, porém, amava-a. 

Nio podia confessar meu pecesdo ao 
confessor do seminário, a qu«m respei-
tava muito, o que m3 conhecia de muito 
tempo. Eu estava envergonhado, maa 
esperara que isso havia de paisar. Mas 
desejava fugir . 

Juntei-ma como irmio leigo a uma 
misslo que Is para a Africa. Meu pse 
fes a isto muitas objecçõea, mas eu com-
bsti-ss. Creio qua ella percebeu que en 
amava sua mulher e, posto que me esti-
masse tambem. ficou satisfeito cora a mi-
nha sahlds. ( tuanta a mim, eu ceafiava 
qne, noa labores da uma misslo distante, 
esquecesse o mea s mor e tivesse am ho-
nesto arrependimento, recebesse a abaal-
viçáo a fosse ordenado padre par algara 
bispo da raiiaio. 

Ersmes sete oa que partimos jontoa 
para aata missão Caos a s m tapei«, era 
ea a a i t i ao ; tadaa h outres haviam 
morrida, victiiaaa das febres daqnella 
r e f i l o . lia:Íamos sacripta pedindo soe-
carra, asaa aa «oabe d-p«ia qae s o m a 
cartas a l e atraveaaaraa a atar. Pai m t 

isso qne ninguém noa levou auxilio. Con-
vertemos muita gente cnlre aquelles sel-
vagens o contlriilmra uma capella. Mes-
mo os r.ilo conversos eram emigos, po r . 
qne lhes havíamos ensinado mnltas cousas. 
Meus companheiros morreram todo« uni 
apds outro; enterrei o ultimo. Nunca 
adoeci com a febre. O povo rodeava-me, 
e eu comraetti um grande peccado. Nio 
havia padre, e o povo nBo sabia quo eu 
não o era. pois minha vestimenta era 
egual 4 dos outros. Se n j o houvesse mais 
serviços na pequena capella, pensariam 
que a christandadc se havia extinguido 
c voltariam ao sen primitivo estado. To-
mei sobre mim o peccado, e disse rais-
sss, sabendo qne ellss nio o eram e re-
zando para que Dens mo perdoasse e 
que eu n io fosse um sscrllego. Não adoe-
ci ; vivi entre elles, recebi s a i s confiasiea. 
administrei-lhes todea os sacramentos 
exigidos, por espaço da snno e meio, dn-
rsnte o qual enviei muitas pedidos de 
soccorro. Mss, em minha earta ea nio 
dizia o qua estsva fazendo, porque espe-
rava ir as bispo, se chegai.e em casa 
vivo, e coaf fus r -me com elle. 

Por fira, veiu o aoesorra—padrea e ir-
mloe Isigoa. Aprouve aa r i a que tiles 
chegassem justamente ca momento era 
qua eu estava dizendo missa p s r i o po-
ve. M o havia am bispa cBtra elles « 
aeabam sabia que ea a lo era padre. Eu 
" í * confessado a verdade aa mais 
velho dallea, mas nio tive coragem: n io 
a fiz Ioga; deixei ists de parta e, como 
eada p .d re dizia miasa, ea « toe tambem 
a ainhs, pela aianlii, depois qaa aa aa-
traa chegaram. Deaajei sahfr imaudiaU-
raaata. Mss somente «a eoobtda todo a 
BOI*, a pa«ia e r * « r « a m e a lü h , . 

Secção livra 
Loteria Esperança 

Conforme publicação inserta em variai 
jornaes. importou ein 8 4 . 0 0 0 1 ) 0 0 0 i 
total das surtes grandes pagas de :'I • 
20, pela Loteria Esperanço. 

(Pa Gazeta de Xoliria.i, do 1!I;>? 
28 dc setembro de 1903). 

S o c i e d a d e d o M e d i c i n a o Cirur-
g i a d o 3 . T a n l o 

Samío ordinário, dia I o do oulab«, 
sede c horas do costume. 

O 1* secretario, 
•I—5 Da. DEtpiii.si) Ci.vr»« 

Ruagem delia, e era muito amado, porque 
vivera com clle por dczollo iner.es, de 
modo quo meus novos irm.los não con-
sentiram que ea aahisse, e, depois do 
que havia feito por tanlo tempo, lira 
vergonha de lhes dizer toda a verdatlo a 
meu respeito. Considcravsm-nie como su-
perior, porqus eu estava lia muito tem-
po na missão e vivia no meio dc rjuem 
matara tantos. Achavam-me muito hn-
milde e louvavam minha humildade. Maa 
nio era humildade—era vergonha. 

Por mais dous annos Tique! com eüts: 
dons morreram, mas os culros ficaram 
vivos, porque ea spprendera, e Ihcacníi-
nara como devem viver oa homena ns-
auella região, para eacaparem iía febrea. 
A missão cresceu o muitas prsioas fo-
rsm convertidas. Depois, elles falaram 
em mandar dous dellea a Roma para da-
rem ama rcIaçUo d» (rsbalho a pedireia 

gente que estendesse mala pela ma!« 
regilo as missões Tomada essa resólu-
çio, era meu direito ser um doa dous e 
en aproveitei-o. Meu companheiro era 
um joven padre mais fraco qne os en-
tres; deixámos a misslo c, depois de lon-
ga vizgem, chegimee em caaa com soju-
rançs. 

Eu pretendia eoafetsar-tno com o pri-
meira bispa rara quem eucontraisc. 

Mas, quando chegámos a Rom». a ía-
mos dar a relatório do que sa havia fel-
to, meu companheiro obrigoa-aie a falar 
coma era nataral, a eo parecia «cr pes-' 
soa de grande lmportaacla, par haver 
virld» m i r e perigos e sobrevivido • Un-
tos. K. s dous fomoe convidados para 
jantar rom cardeaea e fomos admittldos 
a ^ m a aa lienria pirt ieutsr d» papa . Te-

e até os jornaes liberies louvavam »I s* j 
coragem o devoçio. 

A«?ioi cheio de vaidade, eu nSo II-« j 
coragem de confessar meu pmcado. 1 

::3o queria voltar para a . missão H , 
logo que pude deixar líoma, lá delurl« ] 
joven padre e fui para Nápoles ver nua ! 
pae. Elle havia lido o que se escrever«» 
meu respeito, o estava orgulhoso de niisj j 
recebeu me cora alegria, porque an:av«' ' 
me o era devoto. Seis annos haviam pa» 
sado desde qne cu virs a nialhrr doU«^ 
posto auc tu Ircmeise, qiianelo citai» > 
ponto de vel-a, coralndo, quando cl!» tf ' 
troa no qoarto, vl qua a l a a amava «uai» 
e fiquei muito «atiafeita de ver qua ' • ' ' 
peccado, por fim, me havia abandenaá»-
Vivi com ellea muitos annos, «ledlran*" 
me ao eslii-lo a habltnel-ra» a dizer ra'* 
sa nnms egreja vizinha. Porque <•" 
am padre por natureza o coração : e !«• 
bltnel-BS tanto ao peccado de s«cr,l«çH 
que fechei a elle os olhos e disse a iíí* 
mesmo quo era essa a vontade do «*• 
A verdade^ porém, é qae eu era um t* 
Tarde. Foi entJ» q u : mo coahecrsts, ' 
sabes que. meu pae mcrren, rainlis <** 
drasta tornou a casar-se a en to'nci-^« | 
o lator de Bosio Macotrer. Cem o <"' 
rer do» anno«. a eiilade mo «ies.i^r»'* 
e dessj-i l lcsr s ó ; P o l o catava rrr«-i* 1 
e ra nio tinl.a coragem de dirigir • 
ningoem mais. Ea era t u r b e m mal» j 
pobre, tendo gasto a pouca qae m'a | 
deixara cia livro« e eulrss c«n»«sqaes 
vem aa essa relatar, porqae a lo e«T' 
guei mal a dinheir». 

Eet io , o ceada ilacomer. »quelle 
agora está loaeo, ofre-erco-ms o c» 
de Muro e a capeUaaí» d« - a«" ' • < 
S e m . • 



M F Ü B T A D O - C I ! „ k , ^ 
c.'iiilldads : molesti«» a. 
pulm.V» ltr. ld, n ia, ^ 
03. T«U|ibni„i. ' « 
DAS CBEÂ'v,'AS - T ] , 7 

a. especialista r„m rirntll 
es hospitaes ,da " 
Allemanlia o Ingjiitcr» ' 
Hurla Theroza, i l (',".' 
asultorlo: ru t S. u t n U 
Sl'tt. de 12 às 11. ^ 

VAM.A'IUH 
Idade : s.Vjilillla, uiolesu» 
vosn, c anção o pu'mOîi 
i ila Quitanda, 11. ,1, j 
sidencia. rua du Cuntoli. 
1 lion», fiõ2. 

R KBÃBUA. 
irlo, rua H. jbnl•• ; i k.. 
« : d« I i<» 11 il* larft 
Par in do Ita|ictiniugu, ij . 

«doa a qlll 'qucr uitr.i' 

1COCRT " R Õ Â F Í " : 
19 do Novembre, r»-, 

2 As da tarde, liraiii» 
rcîail". C7. 

1)0 A M A H A l . - n , p j 
iclia d» Pari». O'injfj • 
pecialldado - - JSirphllti • 
elle. Consultovloi ni» ,1) 

da I lia 8 livra*. Il ^ 
Vcrid.ai.a, 67. lYeph»! 

BIÎANDAO. —Cliule* n» 
capecialmeute noleiti j 

nito-m irariot, pelle et* 
a da 1 ta 3, ma d.i !; >• 
denda, ! « g o da LiUrdi.ï 
o« a 100. 

a a n i g i n t a 
l o i . U A i t n , i:;-proi"'"î.i 
la <Ip M a n s a g m i i , 'lo 
Infi O u y a i m o « , m. HI. 

i r o K » d o a 
S A.Ml* AIO VIDAI,-K,. 

S . Bento, 1.Í ( a l t o s da 

- 0 d r . J . II. r,E Ou 
îo inndou-so fa rá a ma 

onde attendent, pari 
liuna -a, das 11 horas á 1 
111 todo. na dias ul is 

DOB—Antonio Ribeiro ,1a» 
n de AlmeiJa, Iiabri1 ' m-
» . Oscar Moreira, inii'i-
.orio da rua do 8 . H d* 

mesma rua, u. 67. 

O Alltom« Pinto '!,• «.. 
icitador Juvenal A' . La 

todo» oa serviços .. > 
olissäo. 

g g l l , . u i ^ M t Ê m t í m á k â M m â Ê ^ 

m t l B t a » 
SHUT — Denlista r u> 
lu ' . tu. •Inn 7 liaras cl., ma. 
rd«, lint Victoria, 19 

— Dentista — Rua Pirol-

O, cirurgião dei ' '»U — 
Pestana, 131, em I: " i 

ar . O» trabalhos exv ii i 
ultorio serão garai.;1 oi 
is e por preços sem o a -

O l imrgiäo dentis', i A. 
talquer trabalho doa maj 
e modernos <ia m i ;>r.i. 
roa muitíssimo r i u . ' i . 
cato rm preslaeBet, prs-
cc/adaf-—Gabineta c r> 
ii cila li. 20-ü. 

r 3 3 A S 

rio Gnedos 
d o A g u i l a r do A r «ra-
e n t o a d o , E d f f a v d Cou-
V i c o n t o d-> Aaeved», 
r-u o A l t i d e » Kinigo 
p a r o n t o s e m i m 
M A R I O CTOSEí lS 

: j n á m i n c a d o I ' au-
»o. n o s a b b a d o , 3 da 
d a m r a a n r , n i o j i o j a 
ygrenia , á s ÍS l iera» 

ÍBS c o m m o r o i a í 5 J 

ao commarcio 
Lima, da [trina íjopca 

devidos fina, eoraimiiil.i 
Paulo o Bio de Jair ir», 
m lido transarçSes com-

cala data e por'cs- i-iplu-
r. caducar o conlracl i •!« 
eledado, quo fez com l.iili 
cferencia á iiisama ! r:ti", 

rotrsto qno fez o nulor 
I Carvalho & O. 

»egiiint«, o abaixo nsai-
ftnico successor c r i -
l l o passivo da refcrili 

tupi'-, 5 do jullio do 1M3. 
Josk í .opjx m : i.ima 

l i v r e 

a Esperança 
Hcaí.la inserta pio variai 
u rui 8 4 : 0 0 0 3 0 0 0 i 
grandes p j^as de <, 
Ksperauc.i. 
• Xolleia.i, do 11 h ^ 

de i:i03). 

Modloina o Ciruf < 
10 S. Ta\ilo 
ia, dia 1" da oulubru, 
coatume. 

O 1* secretario, 
. iJEr.rinso Cixr»» 

l ibersçj huvavaui -J» j 
l o . 

vaidade, rn nüo Ü" j 
sar meu fiucadii. 

para a . miasão í, 
r i i a r Roma, lá íelael» 
11 para Xapolca ver mH 
lido o r(ue so eserrveraa 
estava orj{allioso df n;.ii 
nlegrls , p o r . | n i a m i 
Seis s n n o s h a v l a n y » \ 
u vira a mallirr delia* j 
meas.', quando c.-i v i l | 
coni lndo, q u a n t a cila » 1 
U nu i r..lo a amava • " 
i l i s fe l to d e r « r qii: •«'• 
. mo bavla aban 
ullos annol, dedii anda-
iabltnel-m» a dizrr ra-" 

r h i n h a . Porque ' n 

(«raia o coraçlo : o 
0 poetado do km.1,'!;* 
os ollios « dlaso a '"i" 
aaa a vontade da "•»• \ 
•n. é que eu era n cr 

qH3 ma conberrsle, • 
ao racrr .n, ralr,l a 

na r - se • ra tornei-* 
Maeotrrr. C:m o cw 
riila de ma Hfai„'ra!« , 

ivaio Cl* va rr s*i# 
-•r.ijeai de dirigir a 

ka "ra tw .b rm nu; '« 
lo a jiouc» q ie m'« I 
1 t eiilraac»'a««sqae; 
tar, pornie a»o es"' 
ir». 

M i a g j f c . . j f t H « 
• f f f r t e r 

Avaré 
n aa. d o o t o h »ilinKiiu h b à r b I o 

H»«nnndendo ao ar t igo da llluatro j»-
, u , iiisnlio quo rnrlnia cal a a Itnlian, ta-
„,., (., ,,'í) l / t imlt , d»- 10 d í lH, veuho dor 
uma aitlafoii,H'i ao p' blleo. 

Hm primeiro loffar, doclsro qno n lo 
sabia quo O /'o/ • nppar uo . ' « »«• 
uca. na vidado de Aval. ; n. irataulo, uui 
jornaleco sctnpro ser re , embiir« appare-
ca ia «IMI. 

VU o i r . doutor quo nu: nflo roube-
oe. mas que, pelo quo allejnel. devo aer 
• Individuo quo foi il ana rrsl leiv la In-
•Ditai«, pelo que o obrigou a tocai o 
•ela porta a feira. 

Neste período, a. s ronrossnu n nelU 
emir -a quo tevo paru commigo. 

• Disso ( . s- 1'in <S Incapaz, de maltra-
ta r a quem quer qno seja, acin «rr prl-
•iciranicrito offeodido. * 

K' infilVel quo eu mo alroveaso a ir 
« raaa de s . a. insultai o. 

San portutue/. e tomo vinlio, ma» nun-
ea fiquei arroxado. 

• Disse a a, que limita nenle, incarno 
da eomaraa de Avaré, nãn o conhece ! • 

Nlo 6 crivai, s. s . ao qoe mo consta 
aiúra cm Avarô lia O aniioi o uma nota-
Hltiladr iuridica como o ú a. a. , naaao 
lapso do tempo nüo pódo ter passado 
deaa]icrceblda. 

—8. a. fer. largas ror.solerfli;õi;s, e con-
(rasou nüo eatar nrrependldo do que fez. 
a disse que «li devo jul^ar-iru feliz do s. 
I . n lo iiifringir-iue o castigo. 

i'ódo ainda o fazer, querendo, sujoi-
tapdo-se ás consequências. 

Quem lucrou com o altrl lo foi s n . » 
a sua clientii e oa herdeiros do honrado 
|i: a do José Joaquim hsteves aürSo o» 
sã- r i f icatos . 

Os icitirr.8 Rusrdem esle artigo a oa 
emrrazo para no fiit';ro dizerem so falo 
a verdadu. 

—Disse, finalmente, s . s. que só oo 
neteadores dUijnu turra ma Jarào ra-
z ío . 

NJo si u petrador tVngnn turra, ne:n 
fui ao Aivrc explorar. 

Sou um comnicri ianlo ralabclecido em 
Boituva, o muito conhecido nesto Kslado 
o na capital federal. 

NJo ando com eírea arroxados, e só-
mente no Sorte da Republica não sou 
conhecido. 

NSo sou dos pp . - . dos arroxailoH. 
S. s. so queixa de insultos que lhe 

(iiriji, O quo nego, e rr.nita gento que 
mo conhece «alie ',ue niio falto á verdade. 

Eu lia dias indo de Avarí a Cerqueira 
Cczar, deixei a 1" ciasse por ir sozinho 
e passiiine para a segunda. 

Alll ia um .!. »conhecido roxo, q'ie me 
disseram depois s t um cidadão pradus-
i i i . Conversava elle, me paroeo, que com 
cm homem de Sotaina, mas quo ia de 
vestimenta simples. 

l>se Individuo loso quo eu entrei na 
classe, dirigiu 'nuas chufas não sei a 

Aliem, de gnllei/o. 
NJo lomei-as a mira porque sou portn-

puez. Concluindo, rcfomir.endo acs meus 
amigo» c coUrgas o lilualM «r. doutor 
Antonio Vittor Uoratra Brandão, como 
uni advogado provecto, verdadeiro o 
roiiselciieioêo, que sabe gauhtir o seu di-
nheiro. 

Agradecendo mais a m a vez as aur.a 
amabilidade», próprias de um homem < ;• 
vilisado, e muito edueado, deelaro-lhe 
quo fico tiuito ao seu dispor. 

lloiluva, 25 de aeteml.ro do 1ÍK53. 
ASTOMO 1'EIIEIIIA IfINACU 

U ' 1 0 
a i i a I ß s o e r a n p a 

H O J E 

1'onvilo 
Pinta dos fianíos. .1 vi 
tantos, Francisco pinta; 
(netoi Maria Emil inio . 

n i n a Alves Ractia o nuls 
lia convidam a todos 
amizade a acoinpaiih 
a tua exlreuiosa iiiâa i 

. .Btnr ip , . O eiitcir.i r,a-
I Iioiäs da tarde, sitiliMa 
a Visconde de Paroalijba, 
mit: rio da C'on.iol:"."io, 

F o i - C $ Ü O O 

I ' m ' - < ! e o i i l i i l n ' o 

F O B 4 S O O O 

N i i i e a i i C M l i í i ã i i 

A a a o c l a ç i o P a u l i s t a d o s S a n * -
t o r i o n p c p u k r o a p a r a t u b e r -
c u l o s o s 

Esta bensmerita Inatltui.Xo tem actual-
mento aua sedo ii ira ifa Itrnario, n í'l, 
onda recebe quaisquer itonalivos destina-
dos ii assistência dos tuberculos is pobres 
e as sdliesilcs dos quo desejarem perten-
cer ao grémio de t i o phllanlroplca n; suda-
ção, l f j—O. . . 

EO:ÛOO$OCO por 1$000 
l.otcria Kíij'craii';a, cm do outubro 

< » . V I L L A D A & € . 
\ 0 ( | 0 i ' i a i i l ( ' H (1<> i-aíi '< 

FILIAI. NO i:IO 

P.ua Visconde de Inhaúma, 71 
Compram qualquer quantidade do café, 

e a p s c i a l m n u t a caiot* b a i x o s , m i a -
dos , «acol l ia i i e t c . o pa^am oa uirilio-
rea preersi do mercado. 

c a i x a , l.VI —TKi.criioxr,899 
R u a d a C o n c e i ç ã o , 6 2 

8 P A U L O 3 0 -

S e s i s í i ç ã o 

d e l i c i o s a 
Al(; i i in (li;i o s t i v p s l p s p r o s t i v i a 

t e r u m a i i y n n o p o ? S o v o s a c o n -
t e c e r e s s a n i l e l i c l i i i i i l c , t e n n a n l ' o -
r u l a s d o K t l i c r i l c C I c r t a j i . Logo 
()iin t i v e r d e s e n g u l t d o u m a |í<i-
r o l a , s e n t t r o i s l o g o o c B t o i n a g o 
c o m o s o e s l i v e s s o i i n m d a i l o d e 
u m a s e n s a ç ã o d e l i c i o s a , o i m m e -
( i i a t a m e n t e i c o l i r a r o i s o s s e n t i-
d o » . 

C o m e f f e i i o , l i a s t n t o m a r 2 o u 
•t P é r o l a s d o lOtl ier d o C l e r t a n 
p a r a d i s s i p a r i n s l a n t a n e a n i e n í e 
o s d e s m a i o s , a s s y n c o p e s e a s 
v e r t i g e n s , m e s m o q u o s e j ü i t i a s -
s u s t n d o r a s . - K l l a n a c a l m a m l o g o 
o 3 a t a q u e s d e n e r v o s , n.-í c . i i m -
b r a s d o e s t o m a g o e a s c ó l i c a s d o 
f i f t a d o . 

1 ' o r i s s o , a A c a d e m i a d e Me-
d i c i n a d e l ' a r i a l e v o a p e i t o n p -
p r o v a r o p r o c e s s o d o ^ . p r e p a r a -
ç ã o d e s t e m e d i . ' . t i u e n i o , o i j t t e é 
d e s u l i i d o v a l o r p a r a r e c o m m e n -
i l a l - o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r -
m a c i a s . 

I ' . 8 . - - P a r a e v i t a r t o d a c o n f u -
s ã o , h a j a c u i d a d o e m e x i ü i i : i ( i te 
o c n v o l u e r o t e r , l i a o E N t m n K i ' o 
d o l a b o r a t ó r i o : Maison /,. Ftlh'-
Hf.) li), rua Jacob, /'arin 

STIiM\. 
b r o n c h i t e . i a S I n e u -

r 

A s m a t é r i a s r e s i n o s a s c a n ç a m 
o s i n t e s t i n o s . I ' o r t a n t o , a c o n s e -
l h a m o s a q u e t o m e m P ó U o g é , 
p o r s e r o p u r g a n t e m a i s e f f i c a z 
c m a i s a i i r a d a v e l q u o e x i s t e . O 
ttr .o d o P ó K o « ó b a s t a , p o i s , p u r a 
f a z e r c e s s a r i m m e d i a t a m e n t e a 
m a i s p e r t i n a z p r i s ã o d e v e n t r e , 
a o m e s m o t e m p o q u e p e l o s e u 
g o s t o m u i t o a g r a d a v e l a s s e n h o -
r a s e a s c r c a u ç a s t o m a m - n ' o c o i n 
p r a z e r . P ó i l e s e r t o m a d o , s e m 
i n c o n v e n i e n t e , t a n t o q u a n t o f ô r 
p r e c i s o s e p u r o t a r . S ó p ô d e f a z e r 
b e m , n u n c a f a z i n a l n e n h u m . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e d i -
c i n a ilji P a r i s t e v e a p e i t o a p p r o -
v a r e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a r c -
c o m m c n d a l - o a o s d o e n t e s , o q u e 
ú m u i t i s s i m o r a r o . 

D e i t a - s e o c o n t e ú d o d o v i d r o 
e m m e i a g a r r a f a d e a g u a . P a r a 
a s c r e a n ç a s b a s t a a m e t a d e d o 
v i d r o . O p ó s o d i s s o l v o p o r s i 
n ó c m m e i a h o r a ; b e b e - s e , e n t ã o . 
S o q u i z e r e i n v e n d e r - l h e s q u a l -
q u e r l i m o n a d a p u r g a t i v a e m lo-
g a r d o P ó R o g é , d e s c o n w b m , lí 
p o n i n t e r e s s e , e , p a r a e v i t a r 
t o d a c o n T u s â o , e x i j a m q u e o c n -
v o l u e r o v e r m e l h o d o p r o d u e t o 
l e n h a o e n d e r e ç o d o l a b o r a t o r i o : 
Maison C. Frcre, 19, r u e J a c o b , 
I ' a r i s 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -
m a c l a s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -
t o r i o d a c a s a I , . F R K R E , ( A . 
O h a m p i g n y & C . , s u c e e s s o r e s ) ; 
n o I t i o d e J a n e i r o , p e l o p l i a r m a -
c e n t i c o d a m e s m a c a s a e m P a -
r i s , f o r m a d o n a B s c o l a S u p e r i o r 

e P í i a r m a c i a d e P a r i s . 

Peitoral 
4e flerr» de aroeira, antigo e ninttmba, 
y reparado de effeito garantido nas affee-
çôca das vlrs respiratória», como catar-
rho pulmonar, agudo oa chrm!"0, bí-ou-
ciiitcs, coqueluche, asthma e tossi no-
cturna, 

E a r a e l — 8 . P a n l o (m) 

d e s . .Silo extraordinários os r' aii!-
Ii.dos ol lidos com o Xarope grin-
deliu composta do pharmaceut ic 

[Ma edo Soares, ma Aurura, u* õ5. 
-Murea registruda. 3-1—9 

P e i t o r a l 

»He Torfs (îc firoolra. a.ijri .» o nmt r .ma 
I repar&üa «îo et feito Karanti i » : aíi t1:-
í̂1«;» das vi'iS respira tot .as, cimo t-atar* 

ii:<» j u.monar ngo<io ou clnojiiuo. broa-
ibiica. icqueluclio, asíltnu c t o ü j i»> 
d u : na. 

B t r o e i — 3 . P a u l o Oo) 

MOLÉSTIAS DA V M . W 

S y p l a l l l B 

Orgam-s genltacs o nrlnarioi 

E B . V I E I R A 3 I £ i l i O 
ESPECIAL bSl'.V 

Traia a syphilis c as mokstla» 
trinariaa por piote-asos efFicania. 

CincltUcru ; AYsiiAvi.-ii» 
n a LiiiiriA, SJ ] AlamedaUkite, 101 

Tclcpl on'', n. S10 (m) . 

• O O H M E M U O B E S â O P A U t Q - T e r ç » f e i r a S t d » s e t M b r a * J M 3 

A G E N C I A G E R A L M 

OAS 

L i f e r i a s d a C a p i t a l F r i a m I 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

S a b h a d o , I « <!»• o u t n b r o «le l ' M l 

G R A N D E £ •4. 

H a i s n m a s o r t e g r a n d ® 
VENDIDA ESTE MEZ f » E l X # 

A f f c n c / a G e r a l d a s l o t e r i a s tfa C a p i f s l F e d e r a l 

3 0 — R I J A D I R E I T A — 3 9 

Julio Antunes d© Abreu 

1 9 2 0 2 . . . • 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
L o t a r i a e x t r á h l d a H o n t e m , 2 8 d o c o r r e n t a 

P e r n ci u n o t o d a a U c v e n a d e n . 192IJ1 a a W A ^ A / k n 

1 0 n r e m i o s n a i m n o r t â n e i a d e l * : 4 á 0 M M I 0 
• - , a Br Irtün Hanl înI il Hofferio. com Uiosa O premio acima foi re - rü lo no amijjo o anila 

S3 de Março, em frente ac, .Mercado Grande. 

fregne/. desla agencia, o ar João Baptista nogerio, com Uiosquo » 

S a l t í t o a i l o , I O ö e o u t u t o r o 
A'£> 3 E O K A S B A T A R O U 

L o t 
P B . B M I O M A I O R 

p r o x i m o 

r a m « I 

í n í c g r a e s ^ ^ ^ H w ^ y ^ 

T c û o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e r t a a g e n c i a g e n i l , v h t o s e r a q u e t o m v a n l i t h n . V . j r 

I i C u i i p n « 
E u n . e r o tie s o r t e s g r a n d e s . 

« l a { l i e d i d o s «{« t n l e r i o r « ï e v i M n w r ( I i r i ; | i r 1 < > « a<>» n f j c n t o a r j e r a o * 
n l i i n «Io I o t e r i n H I V a c i o n a i - n c i» I l r n s i l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
D A S í . ^ . 3 k t A . B r G H B 0 3 V T 

2 7 - A — M A 1 5 I M ! N Ô V Ë a l B M — 2 1 - A 

A N T I O A 

WA m 
C a i x a , 1 ( J 7 — l - ' n . l o r o ç o t e l i - f ) . • i P a f a e n i í c » 

1 ale g r a n i s premio fol vendido no vareio da,(a importante agenda ,sabbado . 7 de março. 
A preferencia para a compra da bilhete, dere s : r da ia, por tolo» o» uoUv>», a eat4 an t l i» s «creditada AGLNCI.V ta ER Al» 

IT V i f * «sa pus já vendou, por 3 vezos, no seu important« varejo, IT®|fJ ,1 
JísafA* o grande premio de 500 contoa em bilhete inteiro 

0 « peei; doo d o i n t e r i o r d e v e » a e r d i r l f f i d o a a o a g e n t e j e v » 1 e a c t u a l i - e p r e s e n t a n t a d a C o m p » . 
n l i a do L o t e r i a s HT^cionaea do B r a s i l : 

Julio Antunes de Abreu 
e c a s a filial—rua d o 

C O R R E I O . C A I X A 7 7 -

T l i e s o u r o , 
- 9 . P A U L O 

1 li A' A 

ais, jni"'. de 
capital do 

A t t e n ç â o 

Fazem-se e conccrtam-so mobílias, as-
cnmo todo serviço pertencente a i lar-
ria e carpintaria. Também en verni • 

P 
arpiii 

ia:'..-sii pianos e mobilia» nos ; 
midlioa. Preços seul compel 
do Quartal, n . 60. 

l.'ua 

G a n h o u c o n c e i t o 

Diversos medkoa illustrados já estilo 
receitando a Injecçüo i!n Mendes, porqno 
cura cm pouccs dias os corrimentos no-
vos, ou velhoB, sem dòrca e sein mar.» 
ciiar a roapu. A.sini também o 0!"0 Cal-
mante do H. Carlos, para as dures do 
barrica c do ouvidos das creanças. 

.Seguir dircttoria. Depositários gerara : 
I.cbro Irmão & llollo, c r.o 1,'io de Janei-
ro, Stiva Uomes et ( ' . . drogaria, a roa 
S. 1'adro, n. l-4, o cm Casa Tranca, 
ri iarmaciá Kilva. 8 - 3 

0 dontnr Augnito Mcirelle-s 
liireito da provedoria d 
listado de b . 1'aulo, e tc . 
l'a7. saber a todos <;ue o presente edi-

thl virem, ou dello noticia liverein, que 
no dia d de culubro do ' orrente anuo, 
ao meio-dia, â porta do f i n n u . rua do 
Quartel, numero liiite e três, pelo por-
teiro doa auditorloa » rio levados a pu-
blico pregilo do \enda e arrematados 
por quem mais d i e maior iaiieo offe-
recer, aeima 'la ava ' .a . i i , i s ínunovels 
abaixo deaeriptos [» rtenccnten -'io espo-
lio do d Anna Maria de Almeida l.ore-
:ia Maclia-.ie, :—um t-rr<\.o situa lo ,i rua 
li. Anna Machada, esquina da .los lista-
dantes, medindo n frente p i ra aquella 
clncornta e novo metros e para a d-:s 
Estadantes vinte o nove melros e ses-
senta cntiiRttros, eonrinando com o dou-
tor Cliriatiano Ribeiro da i.uz o com utn 
larga em pi ,j;i:t«, avaliado por qtulur-
ío contos, : e I ceeiitos o eincoenta mil r -is 
'1<I:750¥000 réis); ani natro terreno si-
l indo in ex'.reun da rua d, s Kstil lan-
t s, medindo do frente, em continnaçUo 
a esta III:', , ' l l to c S::s -aetrii-, por lie,-
venta e s u s metros da íreulo aos lun-
dos, sendo grande p.nte cm nrcjr.s, eoi> 
linaudo por um lado com' [ rapri-dades 
de .loa« Marta Faniplcna, p. r outro com 
o rio Tamasduateliy e prios f . i iu . s com 
diversos, vujes somes s.ii Ignorados, 
avaliado por sete conto», <i:iv.rae\' :t a e 
rir.to rail rvis TilSOS'-iO i • i- : mu «»• 
t ia terreno ailuado á rua Conde de Sar. 
•iodas, medindo do frente tilnla a oito 

1 nietiv.s e fríi ià ceiitilnetros e da fronte 
I aus Tundos cineoenla metros, oonliiianie 

de um lado com .'oào l-Vy^lra, ''o outro 
o peloa fundos com j r ipryida a aia Ir 
l-'i'ist-j i erraz, avaliado por nove oi,tos 
ijuinlientoi o setenta o i Inio n.i r, ia 
'. ':j7' , u:n outro terreno situado 

n.'S fundos do lari;o Condo de Saru las 
medi -lo de frente s . tenta e d-ius melros 
o tr inta eoaliintlron, e d.i -frente aos 
fundos, quarenta a oito metros, cotiflna-t-
do por um lado e :;i propriedades do 
dr . t a us tu I-'erra/. o com a herança de 
Aurelio de Sunza i c.nandes. p r outro 
com Fossidonlo Ignacio das Neves o pelo 
fundo com propriedades do espolio in-
ventariado, avaliado por quatorze tonto* 
quatrocentos c sesioi.ta nul ri-;s 
;i liKKSflOO). li pata i;us el.egua ao eu-
iiliecimento do todos niand- i expedir o 
presente edital, que s<rí atftxado ao lu-
gar do costumo o por cópia publicado 
P'-la imprensa. Dado o passado nesta 
cidade o capital do listado de Slo Pau-
lo. aos vinte o quatro de s.-lembro do 
mil novecentos e 1res. ' a, i ahri'1 da 
Itosa, ajudante juramentndo. o escrevi. 
K cu, l la j imi : i jna Alvaro Correia, escri-
vão. o subscrevi. Augusto MetreUcs 
Ki is. fi—a... 

S 
o r a m a n t l - o o t o W l e o prepara-
do na Instile.to seruiutb- ea.-.eody 
S IVuio, c o n t r a as morüoduras 
da i as raval , j a r s e l c a , j»rr.rac-a<;rt 
o uru'.O. A f " o d a na» i r inc i faa» 
i l u s ó r i a » da tí. Paulo. 

T r o s filhinhos c u r a d o s 

O sr . Kiuilio nóssi, importante négo-
ciants da rna Direita, as.iiin manifesta o 
sen agradecimento pela cura dus seus 
1res filhinhos : 

«Poucas sSo as creanças que cm tcr.ra 
edade nüo sào atacadas pela ti-sse ou 
bronchite, cuja cura quasi sempre se con-
«egue no fim de als>urs mezes. No cor-
rer deste anuo 03 meus très íilhos meno-
res, tendo sido atacados por essa ISo 
sFílictivos incommadcs, recorri immediata-
rcento ao Xarope ria» Crcauças, prepa-
rado por v.[s . e obtive, em doua o u t r e s 
dias, o ctfcito mais desejado—a comple-
ta m t a . 

Por este excellente preparado qne vem 
conaolar os paes e minorar o soffrimento 
das creanças, queira v. a. acccitar os 
expontâneo» parabéns de quem é 

De v . s. am®. obr". 
KMIMO Rossi» 

N. B. — Encontra-se o Xarope das 
Creaiitas de ! . . Queiroz & C. , em to-
das aa pliarmaelas e drogarias. 10-0 

Y \ i l i a t a i ia I t : - I l i a t U » J - i 

i - s l f i - a n . n a a v c « > i « l i » 1 ' a i i l i s -
• a , | ) i ' i » | i r i e « l u ( l e i l o s r . ' 
m a , v e i i i l c u i - s o j i o r n t a e a i l o 
i> :> v a i e " o I i ò i « - .1 I l D T I -
( i A l i A S , A " S i " : m n s , C a n i l -
l i a » . < | i«« i n i i / i r e i i i v i r «»tis 
a<<iiS, u s t a i ' ; i M e i i i p i - e «»«•-
(I011-. <> j > r o p i ' i « i l ; u - i e > , S i JS i 
c i o C a r u s o . 3—1 

I KNDK---M 1 »a harpa, eompleUirenle 
l a vi. para geando a. ^rtn, ü-, fabri-
eante i lercrd, I ' .r -1-:,ii-:*0"0. Trata-sa 
na lua da Boa-YUta, -*'">. 11—3 

3 • — w n r - ' n i 1 I B » ' - - ' " " * " — ai u m u — - m » w 

f I HA RADICA L l ü l U i l i J 

K C P K Ä Z 9 S B 2 Ê H E S S S 

F e l o system a O . 1 E . T Ï 1 3 L I S J m ' H l I L » J ^ T S T J S T 

C o i i B i i l t o r i o , n u » d n , A s s c m b l é a » 
a i o d é j A i T S i r . o 

radica l 

I « 

80—6 

horas. • :i u'ii processa do 
sae invenção. Oblcr-i a amalgama, aos-
so artificial, a t s i;alte, a granito ou mas-
sa l o rBSCW. Obtura a oura per I0 i 
a rr. teco. 

Histaura dente» a ouro, por maii dif-
firit que seja, por t»5S a ínJo em-
I regando o praeessi brn»r:> do inartalla). 
Limpa es dentes e os toriia alvas por li$ 
a '-0S. Extrai dei.t s sem dOr por 3 ) . 
Colloia dentaduras com ou sem chapas; 
drutes a ; ivot, coroas de ouro o iiierui-
trações dc brilhan es. Trata das mat:v 
t ; i s da boeca e corrige as anomalias den-
;,-ria.s. Os d ntes da ; rimeira deiitbiio 
podem ser tratados e obturados do mes-
mo modo qu : na do adulto, evitando 
resini ca lunares, as l:iMamniaçò--s e as 
lis iil.'S geugivaes; alfcieSes hueeaef, 
que muito concorrem j a r a a doú.ii iado 
geral di.» ereançai. 
' Todos os trabalhos «ao garantidas, o?-
lerecendo tedos ns objwlivo» h.vgifnieos 
e a .T.r.is ligerosa antiseps:a dcntiiria 
dc-rna. 

f oisnltas e opera ,'•os, das 3 Iior.i» -U 

R u a tle S, Bento, 41 
S,Gj3KA_DO (m> 

" X ' 1 ® x ' 3 r e r s . O £ 3 
V :« id»m-so d o m b o u e te* roil -a 

a r , t o a 30. Voi ' i ' .Uana, i c i - i o O.a. 
os;rej.-. d o ä a n i a . G o c l l i a . y - r n , t a a -
t a r . i . r u a dc S 
s r . Bnos io . 

P a O F E S S O I ä 
com Io r ; a pratica, ensina oll»ímJo, 
glr/ . Irancez, arithmetica, algebra ß ea-
criptoraçõo mercantil. Preços modico». 
Haa Occeral Jaruiw, 2*2 (Viu* Buarqaey. 

30—28 

t i r a s 
fncontestave'mente as mais aca-

badas fs/.»o dentista msso- l i r a s ih i r j 
L i M l I a l O S C H O T T 

uüa viCronrA, 19 

CISAHEOS MARAVILHAS 
Os nnleos cigarros qno dito direito a 

BK IN'D EH, encontram-se cm todas as cha-
rutarias o uo deposito a 

R o a « t o S . I f e n t o , n . 

L O J A D O J A I A O 
cAocia, ' KOOfEIlíA 4 c o u r . 

90 - • 2 3 ; . 

Campunhía Ramal Férrea Campineiro 
AVISO 

Prcviue-se ao publico que a taxa cam-
bial a vigorar 110 mes de outnbro proxi-
nio futuro é do 13 d. por l$OTiO reis. oa 
mais 35 % nos preços da« tabclias 3 a 
15. com excepção das tablllas—Café, -1 
e !i qne nüo têm cambio, e sal laais 
•21 % da tabella 4-A. 

A taxa cambia! na Unha Fnni! 'nse & a 
mesma do liamal Férreo, com exeepçio 
de café, sguardenti', tsbcllas 3, ."i-A, 3-B, 
4 o ,"1, que não têm cambio. 

Campiuas, 20 de setembro do 1003. 
Alfredo r.arthotomea da Silra e 01 í-

retra, inspector geral . 10-3 

É 

m e l h o r t o n i o o p a r a o 

C ^ S E L L O 

T o z i í c o B r a s i l 

V i d r o , 2 $ 5 0 0 — N'a drogaria de C . 
Martin &. C. , rua Hôa Vista, DC.—Casa 
que distribnc conpona em bsmeflcio da 
Lngi contra a Tnlerctilose. 30—8 

CAMAÏU bVSBlCll t.ei-
HU VCNUO 

COUÜETOKF. I 

Eleição da Camara Srlndienl da. Cor-
retores pura o jicrioito de /" de ou-
tubro do' corrente anuo a 30 de se-
tembro de 19<Ji. 
Faço pnblico que. 110 dia 10 do corren-

te, ás 3 horas o meia da tarde, na Bol-
sa, se proeeder.l à eleição do syndieo o 
mais tres adjuntcs, que comporão a Ca-
mara Hyiidical, para o exerci: i.t do Io de 
outnbro do corrente ar.no a 30 do setem-
bro de 1901. 

Secretaria da Camara Syndlcal dos 
Corretor»s do Fundos, em >'ão Paulo, 12 
do setembro de 1'JO.i. —O syn llco, llcr.-
rij iv;.He. 2—1... 

AMA—Orfereee-se 
leite. Trata-ss 

72 —Bom Betiro. 

uma eom abondant': 
i rua lí aeiro dc Dinia, 

3—1 

'â 
m I S L 1 2 

T o r r e i r a J n n l o r Sc 3 a r a i v a com-
mur.ieam aos aeus amigos e freguezen e 
liqueile» n qnem possa inter-ssar, que 
transferiram o «cu cseriplorio para a an-
tiga essa ihi rna da Eaiaçio, 11 27, es-
quina da Conceição, 3—1 

Üctullados 
uto 
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de hontom : 
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1 I Grupo.. 

Z « ; e a M o l l o 

Esta ngem 
buiil :l sua nullit r 
Ues'-i.:r desenhara 

-ias ir.Btallou-se no p.redio novo. já dial ri" 
grandes s .rles, a que é bani ai iso para qnem 

úi : li: iilila des pc-.uuiitiís, \ i r habiiiUr-sa paru os 
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LARGO DO ROSARIO. 6 T Caixa posta l , 2 2 0 

o T e r r s s i r s s 

AGENTES G E R A E S 

Rua da Estação, 27 „ 

C O M M Ï S B A R I O 

F ^ g a s e a s e o ü f a s d e v e n d i t á v î s i a 

6 6 — H U A DA D O S G E Í Q Ã Q — 6 3 
Caixa tio correio, « 3 S. PAULO go - i j . . 

cuti"' 

Ii. DANIEL & FRERE 

h é ^ f i l t i i : j o i a s e r s l s p 

O P T I C A £ F O U R N I T U R A S 

IMPOETAÇÂO DI2ECTA 

ï e n d a s s O p o r a t a c a d o 

PREGOS SEM COMPETÊNCIA 
RÏÏA QUINZE DE NOVEMBRO, SE [ sobrado] 

C a i x a d o c o r r e i o , 

5 . P A U L O 
7 8 

3 0 — Î 5 . . 
TOMUSS 

f 

A» senhora» e senhores dc tratamento que estimem os seu» cabelioa, qoo 
qneiram exterminar as caspas, e qneiram combater a calvice, devem sem da 
teape asar a O r a à a a . tonieo i nramente indígena e composto s ímente do v ge-
laes. A C r r a á n a dá vigor soa cabellos por muito fracos que estejam e os torna 
encantadores. A G r a ú n a v rnle-ae na» principaea casas de perfumarias , drogarias 
e barbearias desta capital e dc S . Paulo. 

O s p o a i t o p a r a r e n d a s p o r a t a c a d o , r n a d o R o s a r i o , n. 27. 
B A I 5 . U E T . r -b r a d o , • em B. P a u l o , S» C., l a r j f o d a S é . 

tumado, como estava, á minha fraqueza 
e julgando-r.ie padre . 

Isto t terrível, porquo todo» os sacra-
mentos que administrei nestes n.ultos an-
r,'>s não têm valor; mas o peior é que os 
muitos cantcnaris qr.e casei nüo es t io 
rcalnicotc casado, c qu^. so elles conhe-
cessem a verdade, estabcleefr ae-ia unia 
ronfusSo além do tudo quanto eu possa 
imaginar. Christüos, porém, elles süo, 
j 'orqne um leigo púde baptisar, mesmo 
que não esteja ein graça . 

Qnanto aos outro, sacramente^ opee-
eado é todo meu, como r , s . c Deus será 
misericordioso para todos elles, graças á 
intenção e ó crença que nelles havia. 
Agora, aconteceu uma cousa peior, da 
rmal rUo tenho senío a cnlpa original. 
I». Cianluca delia 8pina estiva moribnn-
4o, e estavam com elie a princeza e I). 
Begiamnado Taquiaara, barão de üus r -
dia. seu aralgo. 

A princeza desejou ser catada com 
Oiaclu a . Actis que este morresse, 

saudou buscar-me ás pressas e or d enra-
me qoe a casasse. Quando levantei o« 
olho» para falar, porque era impcaaivsl 
n s i s t i r á vontade «klla, Taquissra pen-
• M qus P . Glaalaca catava morto o «o-
Mon a mão da priueexa da aio de qnem 
«lio e eu jalcavaiuoa aer usa defunto— e 
í » ifei-faes a bcn.am. Mas, qoaado olhei 
f i r a baixo, era o b á r i o de Guardia, que 
ffancia te r t lde easado com a prUiee/a, 

n ài>' ilir- i!as de ambos m 
" ^ « r t a v a m ; e irão pesso í i s e r ae, " » 

* — t m i r a h t e i - o pidr«, elles estariam 
* i ea r.Ji). Ma* a prieeeia e I», 

r ditam nau es fia wa/ido í 

foi clle quem s>-gurou a mão da moça. 
Agora, L). üianluca melhorou e elles es-
tão a ponto de casarem civiimcntc, e o 
annuncMm aos amigos. 

tiaiz Delia .juo meu peecado me acom-
panhasse ate ao fim e qne cllc fosso o 
ir.i-io da livrar as tres |.t«soas da terri-
vei posição. O barão de Guardia acre-
dita que está tasado com a princeza e 
esta crí ser r uiber da D . Gianln ' a . Mas, 
até agora, n â i se deu nenhum alarme, 
parqno Taquisara >'• o mais bravo cava-
lheiro que conhcfo. o mais leal amigo 
qse existe na te r ra . 1'orlanlo. fiz mir.Iia 
coblissüo. Sopportarei todas as couse-
queneiu . O bispo ao qnal levares o caso 
saberá qne (azar. Está em seu poder, 
creio, avisar a princeza de que elia n5o 
está absolutamente casada c qo» o casa-
mento deve ser celebrado per ora padre 
verdadeiro —fazer isso s r n ofíender o 
pobrs povo d» Mnro, o qual foi victima 
do meu peccado por Untos anuas. 

Esta é a minha conliuão ; e agora, ss 
1« n lo esclareci tudo, faze-iue as per-
guntas que ia,gares u.ee»saria» porque 
não «st i em teu poder absolreres-me. 

D. Teodoro estava exhausto. Kseon 
deu o roato entro as mãos e seus bom-
b r o . tremiam 

- M c » pobre amigo! disse D. MaUeo. 
Me l pobre amigo 1 repetiu- Nüo, está 
a a i t * ciar», eccrescentou. Entendi tudo 
Mas l a d a posso dizer, meu amigo. Reza, 
r e t a pelo p e r d i a . Deu» t e perdoará, 
porque s> ten» feita mal * ti B ! M 9 
• a d i se r i » bers a * , oatroa. 

0 . Tender?, ew» t o s «umída. repetia 
a segueía « e t a d e I o Ccufiletr * f . ioa 

^ • a l g a a t r a p o . 0 . 

durante milite.» raloutcs. guardaram silen-
cio. Ilepols. ca dons vellioa se levanta-
ram e se f i taram. 

—Coragem ! dis»e D. Matheo, e deu 
uma paieadiuha nos hombros do amigo. 

Tirou a estola dobrou-a cuidadosa-
mente, embrulhou a. ' • r.ovo, no branco 

apel traospartnt s lo guardal-a. 
las fez isto por ' . < ! • d o habito. O» 

confessores ouve: . ias ve^es «ingu-
lares cousas, sem so deaeoneertarem. 
M>* a historia de D, Teodoro era a 
mais extraordir.aria que riera aos ouvi-
dos de D. Matteo. .KM» affagon ainds 
carichcsamente es ho-iibres de D. Teo-
doro, para dar lli nr igem. 

Depois, tomou o ciispío de tres bicos 
e sahlu sem dizer uma palavra. £m tal 
c a n , nâ» havia tempo a perder . 

O cardeal Campodonico era por esse 
tempo o srrebispo it Napale» e recebeu 
D. Matteo iinmediatamente. porque o pa-
dre possuía brilhante» dstea e era muito 
conhecido do cardeal, que o apreciava e 
o havia auxiliada a ser rosego da catbe-
dral, pouco» aueos antes 

D. Matteo, eom» competia em tal si-
tuaçüo, expôz toda a matéria, come um 
tbeoretlco caso de consciência, sem no-
aae* e »era detalhes ienteia qne nades-
sem trabir a idsntidale do pemteals 
E ip" ' . tad» eom grande elareta o lorça 
e extendsu-se au i t» sabre a ii 
vida de caridade t bSa» obra» q-ie o ho-
mem tinha feita, i pesar d» a n peeeado 
capital. EH» sabia quando D. Teodoro 
contou ha»er gasta a fo r t au i da 
f«iz, que eada vtatem delta havia II» 
para «a pobres de Nápoles de 
n te os t ro , e tfca também 

da madrasta, em sua mocidade. Ma» D. 
Matteo esclareceu ao card a! todos cs 
pontos - s empre como pontos thcorctieos 
do consciência, perguntando qnal devia 

r o dever de um confessor em tal caso 
tão difflcil. 

O cardeal onviu com attençSo e guar-
dou silencio por algnns momentos. 

—A primeira cousa s fa/er, disse eile, 
por fim, fazel-o padre. Elie. evidente-
mente, tem voeaeio, e a esdeia de cir-
cumstaneias que o atirou neste peccado 
é bem singular. 

Não aei o que dizer a r e s p e i t o . . . 
Deixado só com selvagens apenss con-
ve r t idos . . . bem; eile estava em erro, 
sem d u u d a . Maa o homem que o sr . 
representa no sen caso, creio que é, a 
quasi todo» o» respeitos, um santo. 

—Sim, um homem de vida santa, disse 
D. Matteo ccm arder . 

—Não sei como um homem de lai di»-
posiçio foi t i o fraco de coragem, depois« 
diase o cardeal. 

—Mas supponha quo o caso fossa exa-
ctamente com» o expuz, eminência. Que 
faria » conleaaor t 

O cardeal fitou-o uo» olho*, por muita 
tempo e gravemente. 

—Eu acho seria melkar faxer le(-
le u s padre o maia áepreasa possível; 
disse, pe r f im. 

—Maa, com»? Nenhum bispo poderá 
ordena!-», »em lhe eoakoeer a historia. 

—Ea o ordenaria, se sita me preta» 
r u s e . Orai» qus aa fazia bem a a i a 
t r a -edeade 

- M a a , enfio saa eminência havia d l 

—Isso <i verdade. Elie quo vá a entro 
bispe, e lhe conte a sita historia. 

—Ontro bispo pôde nüo pensar como 
Saa Eminência, e a qncetao c que o con-
fessor tem de ri solver de accôrdo com 

clrcumstancias. 
O csrdeal levantou-se immediatamente, 

foi á Isrga janclla e olhou para fAra 
pensativo. D. Slatteo estava de pé, es-
perando respeitoso/ Pareceu-lhe um lon-
go tempo antes qíie o cardeal voltasse e 
o qr.o eate fez depois surprebendeu-o 
muito; porque o cardeal foi a cada uma 
daa trea portas do quarto, abriu-as. olhou 
para f ' ra e tomou a feebal-as. Depois 
volton ae para D. Matteo. 

—O ar . sente-se em estado de graça, 
meu amigo? perguntou eile em r o : baixa. 
Nio tem na consciencta algum peccado 
mortal? Keüicta bem. Isto i matéria 
grave. 

—Não me leaibro de nenhum, disse o 
b o a padre, depoia de uma pausa. 

—tiui to bem: ratamos .d» aqai; o ca 
so de consciência qoe a s r . expôsé mui-
to extraordinário. N i » quero saber se 
lhe veta tm alguma confos i» . Mal. se 
v e i a . . . ou se vier, desejo que o «r 
teja em posiçle de ajudar exse pa i r e 
homem, * aadireitardb» a vida, pela 
grae.a de B u s , sem lajariai-o, e, sobre-
tudo. »em Injuriar ique t í f . a quem eile 
administrou o . sacramentou. 

Coubeço-o ha muito tempo, D Matteo, 
« posto confiar em qse o seobor s i » abu-
sará de ípal*aer poder qae « lhe l e r 
deaate do ataad». Xcaho a direito • • 

absolver o seu penitente, o fazel-o padre 
privado. 

D. Matteo sobresalton-se. com o maior 
surpresa, e hesitou um instante . 

—Ajoelhe-a-, ctlsse o cardeal . E ' m i n h a 
responsabilidade. 
O padre ajoelhou-se e as ps l svras so-

lenues soaram no quar to pequeno o aa . 
cegado, enquanto o bispo impunha as 
mios sibre a cabeça grisalha de D. Mat-
teo . Qnando este levantou-se, um pouco 
tremulo, beijou o annel do cardeal, es-
pantado pelo inesperado do lado quanto 
acontecera. O cardeal abraçeu-o á moda 
eccleslastica, e para maior admiração, 
t irou aeu annel episcopal, introduziu-o no 
dedo de D. Matteo; tirou sua cruz de 
bispo e cadeia do pescoço e coílocou-a 
no pescoço do pad re . 

—Guarde ambo. em lembrança deste 
dia, disse o cardeal. Maa guarde a ca-
deia a a cruz debaixo db aua batina, 
porque ningnem precisa saber qne o s r . 
i bispo, quando se sentar ao lado dos 
coaegos ns egreja. O a r . » sabe, sei-o 
e a ; seu penitente rabel-o-á, se » seu 
e s s a foi real, e » papa ha de aabe l -o . . . 
maa nenhum outra vivente precisa saber 
disso. Faça-me o favor de abrir as por-
t a s . Okrijrado. 6e fêr possivel, evitare-
mos falar s is t». Adeaa. D. Matteo, adeus, 
me« amigo! 

Quando D. Matteo estava aluda na 
rua, perdeu-se , passou a ml» peles 
olhe», paia coordenar as idéag. Rea an-
M t de t ivpo tocou-lhe a testa e eile esa-

*» que t ad» era verdade 
a a o s u a 

Encontrou ainda D. Teodoro no mes 
mo quarto e na mesma cadeira em 
quo liavia cabido cxhanato qnando D. 
Matteo sal i lra; tlnlia ainda a cabeça cur-
vada Sobre o peito, as mies fortemente 
apurtadas nos joelhos. Qaando a porta 
so abriu, eile olhou espantado e er-
gtieii-ao. 

—Coragem! exclamou P . Matteo, bs-
tendo-lhe no homl.ro. como havia feito 
ante» de sahir . Vi Sua Eminência. 

D. Teodoro olhou-o em muda resi-
gnada perspectiva. admirando-»e da pliv-
aionomfa alegro do amigo. Mas e»te fet-o 
sentar-se alada, e contou-lhe todo quan-
to havia acontecido, c depoia unte» que 
d . Teodoro pudesse voltar a ai do pas-
mo o admiração, achou-se ajoelhado no 
chão c ouvindo aa palavraa de absolvl-
{io. pronunciadas mansamente sobre eile. 

Quando eile se ergueu, via D. Malte» 
embrulhando o annel, a cruz e a cadeia 
do bispo no mesmo papel branco em que 
embrulhara a estola. 

Maa D. Teodora foi para a paquera 
quar to que, como sempre, lhe enlav» pre-

Sado, e a io foi visto maia da ras t e o 
. Muitas vev.es, D. Matteo apprexi-

mou-se cuidadosamente da por t a . Moi-
tas rezes, eüe via o velho respirar sito. 
cem« so o coraçio se lhe qaizss»» que-
brar: d» outra vez, onvia-t!te a voz reci-
tando prece» l a t i n s cm v»z fcaisa e á 
terceira v z tad» e s l a r a n e » g « J o e B , 
Matteo t i a que » p> ier j á bavla 

havei i impies o 

—,«im!5 í te.i D, Toodiro. E' 
bv'*as»Í!B foi. porque o cardeal Ci 

donieo aMtteU a »«;>»<•£* q » ' " " 

1 

qne dantes, e pouco a pouco, aa feiç-Va 
singulares do padre voltaram ao i - u | i i « 
mitivo estado. Durante todo es ' - < l>, 
ellea conversaram sobr- livr « e »,,br a 
grande historia de Egreja, d:- D. Tewl»-
ro; mas ambos estavam muito p . satl> 
vos e Unham, de vez eia quando, »wiuea» , 
taneas at straeçõe» 

Kâo fol s»nïo A noite do te r re ' ro 'Ha 
quo D. Teodoro tez uma pergunta a sea 
amigo 

—tine me aeorra jaa o ar qus l i g a i 
p r inceza? perguaSii , quando «at.»vai» 
sús, 

- D i g a - l h e quo o s r . consultou nma 
cue-torldade ecclesiastka a qu» har a u<aa 
irregularidade no casamento ccm 1>. 
Gianluea, de modo qu i elles so '1,-v a» 
rasar solennemente, antes de ee e, 
rarem uwrtdo e mulher. Diga a i ba r i* 
da (Inerdía qae elle aâo So: c i- ada e « a 
a prínc.-z* e que está livre- T a i * 4 

it® simples e n i e f û t 

rapides i 
Mas D 

de sct*o. 



T i r w f r a i i o l a r a ç i i 
T u b e r o u l e e o 

Volto hoje á Imprensa par i tornar pu-
blicas sa grande, melhoras que tenho sen-

•tldo com o tratamento' pelo syatema Ol-
ear Helnzelmaan. puis, além daa que Já 
arutli, a tosse, que era antiiiulsHlma, tem 
desapparecido como que por encanto, 
aentiudo-mo multo mala torto, oontando 
estar restabelecido cin pouco tempo. 

Sergio de Maceió 
Rua Amazonas, n . 12. 
Rio, 31 de julho do 1903. 

Assisti á declaração supra. 
Jtnqnim Antonio Vieira Vala 

morador rm Macacos. ti 

C h a g t n n o v a r « i « i w m d e e n r r o n p u r a d o e n t e » , e n r * 
Hah*« s i e l u x o p a r a c r e a n ç a * « o » r r I n l i o « d e n o m i n a -
4 h « S I ' O l t T » . H a m b u r g I f t d a m w l t a u d i e l M 

D a m p f s c h t E C f a h r t s fleaolUnka 
C a s a G u i l h e r m e W i t t e 

RUA DE S. BENTO, W. 15 
B e c ç f t o c 3 L © c a f é 

Tendo esta Companhia ura Engenho Central de rebenefloiai» café , em 
Santos, e acabado de montar um outro de benefioier e rebeneficier em 8 . Paulo, 
e, possuindo esoriptorioa naquella praça e na do Lundres, offerece os seus serviços 
para o fira de nao só benefieiar e rebeneficiar o cafó quo lhe fôr confiado, como para o de 
vendel-o no paiz e no extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h o s possuem os macliinisraos mais aperfeiçoados, podendo, por isso, 
produzir os typos mais finos exigidos pelas bolsas das principaes praças da Europa o da 
America. 

Para a exportação do café a Companhia adeanta todas as despesas até os portos de 
destiao e tnaia 80 OiO era dinheiro, do valor do mesmo, menos as referidas despesas, 

A Companhia cobrará os juros de 5 0|0 sobre os adeantamentos doB embarques. 
A Companhia so esforçará para merecer o apoio o confiança que lhe forem dispen-

sados. 
As remessas de café á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte : 
P A R A S A N T O S — o café que tiver de ser rebeneficiado para ser entregue a terceiroB, 

ou vendido naquella praça on no extrangeiro. 
P A R A S . P A U L O (chave da Companhia, Braz)—o café era côco ou casquinha que 

tiver de ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em Santos, 
ou no extrangeiro. 

C o n h e c i m e n t o s e i a s t r a c ç õ e s p a r a o 

O p a q u e t e a l i e m ! » 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

DE CHLORATO DE POTASSA 
E D*ALCATRÃO 

Approrailar pela Junta dc hygUne 
do Iiio-de-Janciro 

E o remedio mais rápido 
e effleaz que se conhece para 
combatei* as moléstias da 
boca, taes como a inilamma-
çüo das gengivas, as apütas, 
a secciu-a da lingua e do 
paladar, e ogualmento as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdaías e da campainha, 
a rouquidão, otc. Elias são 
muilo procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores do sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u o V i v i e n n e 
E EM TODAS A S P I I A U M A C I A S 

C a p t . n. BOGE 
Exponif&o p e r m a n e n t e de u n i a d e aalilri, na dia 80 do corroot«,, para 

50 TUMULOS H a m b u r g o • C o p e n h a g u e 
Todas os vaporei! desta Companhia tCm a bordo coilnbel» portugas*. Porás 

ca vinho da mesa aoa paasaeelros do 3* clssse. 
Todoa oa paquetes da CompauliU são de coaitrucglo moderas, llluminadoi a 

luz electrica, poarniindo eapleiididaa accommodaçíM para passageiros j , ] « , a*c la in 
Para fretes, passagens e mais informações, com os ageutaa: 

E . J o b n s t o n Sb C o m p . 
Itua do Commereio. 1« S. í'rtiil» 

p r o m p t e s , de v o r i o i os ty los e de todo t a m a n h o 

Grande reduoção nos preçoa 

E S C R I P T O K I O 

B U A D E S . B E N T O , 3 1 
S. PAULO Escriptorio Central 

A' R U A Q U I N Z E DE N O V E M B R O , N. 3 6 
Liverpool, Brasil and River Pia!« S teamer 

LINHA LAMPORT A DOLT 
S e r v i ç o de p a e i t u f e n s p a r a N o v a - T o r i DA CASA 

V . R I G A U D 

8j rue Viviennuj PARIS 

P A R A R N A D 0 S 

Q u e r e i s l i m a p r o v a d a i n d i s c u t í v e l 
s u p e r i o r i d a d e o v i r t u d e s d a v e r -
dadeira a g u a 

ixrosiçAo rriiMANEKXB 
en 

• v i T i v B C W ^ u i v H ä ä u 

anjos,vasos, pedi is dc sepultura c ou-
tros trabalboj congénere«, na 

Marmoraria Italo-Brasileira 
DE 

M . T a v o l a r o & S o i a . ^ 
! u a L a i â o I f a p e í l u í n g a , n . 9 

S . F a u i ó 
P r o x i m o ao V i a d u c t o . . 

A g u a d e T o u c a d o r K A N Â N G Â - O S Ã K Ã 
Conserve & tez o ineompararel frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pôs de Arroz K A N A N G A - Q S A K A 
Extracto MODERN-STYLE j Bilrado CRAVO de MYSORE 

— SÓNIA | — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA de BENGALA 
— MIMOSA RIVIERA I — PERFUMEdis ACTRIZES 

Sabonetes e P6s de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonia M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

( 3 . 9 0 1 T O N E L A D A S ) 
I l l u m i n n i E a a l u z e l e c t r i c a 

Ealiirá de Santos, no dii £9 da c"rrcnte, e do Rio da Janeiro^ a» dia 2 de 
outubro, para 

e.rii/i de vosso barbeiro que a use para vosso ca-
IcUo r. barba, e depois de poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i i l n d o c o m a s i i n i t ; i v « e s 
P F T T i p i T P f : : ; 

B A B / U E I » & C . — L a r g o d a S é , 1 

î'elepbuues, ciDipr.luiias, pari.rat.il, 
rcitinirLlu touipiciu üc l u o s Lit.> 
sinta pertencente» u esU uru . t'aäeU'JJ 
i LAiuJbicta c coiiccrius. 

I . u u r t l o b a s ( i i « k l 
L e n i to Ornuíor, S— Caixa putiÍ.3J/ 

4>, PAULO 

A A A POMADA DE DAVILLA RüGOSA 
Msdicamento de acção segura para o tratamento 

das orchites agudas e chronizas, das Adenites, Parotidi-
tes ou Cachimba, tumores hemorroidaes, etc. 

Preparada unicamente no Laboratorio de 

Temos grandejjquantidadc do feijão da 
Florida (velvet beans) para planta, pelo no de duzentos róis o litro.—iL'. Poles 

rmffo-SANTA BAMBARA. Ú - 0 

L . Q U E I R O Z & C . I 
10-10 .ÇiP 

REMEDIO FIILCiCSO ceatia » HOENÇAS 
tos RINS, da BEXIGA ( i t PROSTATA 

BLENORRHAGIAS— CYSTÍTE 
G0TO-RUEU5IATlS\I0S-íLBÜMIKümA 

fiiiiiii.'* 1-sjp iaoiova 
t ARIS-21, Placo tiesVosges,21-PàRlS 

. iilfii mn caía huts i rttrito :c Ur. KcrograSra 
^ ^ ^ ^ e o .cllo iíf p:iraniía. jA 

a s s i a . Q Ü I ^ A e dc Cqs< 
j t . a v a " i a s a ' " « ' ' g á s . 

INlíiSPEtfSAVEL 
_ _ A TODOS OS 
C^m CONVALESCENTES. 

8AHIDA3 FAHA A EUROPA 
Vapor K e i d o l b a r j . 

• N o r d e r n e y • 
» Wit tenborg- . 

dia 21 de oot«hr* 
dia 4 de njVembrt 
dia 18 de . 

4 MEDALHAS DE OBRO 
n i i C O M P I á N S A . 

na Bpaslíáo Universal ífiiüCll 

L . R A B O T e D C . D A V I D 
l'Uim— de fChW 

V fm C O M P I Ê G N E ^ p * 
N j ^ í o d c í ^ l ^ ' 

O p a q u e t e n U e u i S e 

e ° a t r a a a 

SO I J D O S l u m i i i o s c i n a i s 
o b r a s p i r a « e i n í l e r í o , m i 

M f l r m o r u i ' i u C e n t r a ! , r i t u 
L i b e r o B n c l n r « » , 1 1 4 , ( p r o -
x i m o a o I a i ' 9 ' O t i » S . l í e i i t o . ) 
I j . i < i ( | l i o l i a \ V C . 13— li.. 

ILLOMINADO A LUZ ür.KCTniCÀ COMUiífOAMrg, U. Bl)fl6SSE 
Sabir.i, no dia 7 de outubro p. [., para 

Rio dc Janeiro, Bahia« Madeira, Liab&a, 
Roftterdam, Antuérpia a Bremen 

levando pasaageiro» de 1* o 3* clasara. 
Preço* das pussagca] do 1' c h j i s para R o t t e r d a m , A . n t a « r p i a e B r a m v i , 

marcoi 4 0 0 . 
Este paquete tem boia c as mais moderna* accommada^M pira pii i i ;<ir ii 

do 3* c lasse , e tem coziul i«iro p o r t a ^ n e « a bordo. 
Preço dia pawarans de 3» c l a s s e para M a d e i r a e I i i sb í» , incUi-il) vi iúj 

do luna, ré ia 1353COO. 
Recebo pamageiroa psra as Ilhas dos Açores. 
Para fretes, passagens u maia informações, trata-ae com os a je i tes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
L A R G O M O N T E A L E G U E , 1 0 - 3 A N T 0 3 

Rua do S. Bento, 81—8. Paulo 

Á L A V O U R A « 
J g L > 

F o r m i c i d a B r a s i l e i r o 
{w^paKMI^A— Anahjsado no Instituto Aqronomico 

fpMÜWW-pl do Estado de S. Paulo, e reconhecido 
J**6ÍhbHE ILJpt-K um dos melhores Formicidas. 
í W f l m f l m J ^ ? ^ ® 
I — DE - H S B I » " ••ja-^a ÍÍSriSj':.; 
| t l l M B W | | i ™ a g a a g P e d i d o s a o s F a b r í c a n t o s 

» m a r c a REGisTRABA A l v e s M a g a l h ã e s & C ^ 

Premiado sa Exposição R U A D E S . P E D R O 7 3 , S O B R A D O 
; , Hicioaal do 1889^ RIO DE JANEIRO - DRAZIU » 

Depositas cm S. Paulo •• EA RU EL 4 C"; - 3. AMARANTE & C", e em toias rüarmacU*. 

. InoUens ivo , d e abso lu ta p u r e z a , c u r a 
do 4 3 H O R A S 

: o r r imcn tos q a o ex ig iam o u t r ' o r a 
s e m a n a s de t r a t a m e n t o com copa-
hiba', cubebes , cj j ia tos c injecções. 
S u a efiicacitt é un ive r sa lmen te r e -
conhecida su-aiTecçCfcs d a bexiga , 

ã m t j 11 a cys t i to d o cólo, 110 c a t a r r h o 
g f l H F vecical, n a h e m a t ú r i a . 

Cada Capsula.tem impresso cora / T . . ^ 
B j p r tinta prata o nomo 

™FATtJS, S, rua VJvíenr.», . •• UJii u pharmatiu. 

W M E D I C A M E N T O P H O G P H O F 1 A D O I 

r que tem dado os melhores resultados em todos os 
ensaios feitos pelas celebridades medicas francezas e 
nos hospitaes de Parir, contra as doenças sc^uinm : 

NEURASTHENIA, 
T R A B A L H O E X C E S S I V O , 

i CONVALESQOíGsA, 

| DETENÇÃO B E CRESíif í lEMTO, , 
i , CHLORO-ANEfíí í í i , Â 
m ^ H O S P H A T Ü B S f l , DIABETES, n J l 

B I L L O F Í , P h a r m s c s u t i c i ^ ^ ^ l 
rui Pierre-Chorren, «B^JÊHÊM 

Efficacia 
e Acção 
Rapida 

Eéiiérslí d« Transports Mar i t im» à Vapeur 

O e s p l e n d i d a p a q u e t e ï r a n e c z 
com PEPTONA PEPSICA 

A Peptona , é o resultado da digestão da carne de vacca pela pep-
sina como pelo estômago. Com ella nulrem-se, sem neuhum ouiro ali-
mento, os doentes, os convaleecentf-s e todas a s pessoaa soffrendo 
d ' ancmia , por p e r d a dc forças , d iges tões d i f f íce is , r epugnanc ia das 
a l imentos , febres , d iabe te , t í s i ca , dysen te r i a , t umores , canc ro , 
moles t iac do es tomaga , e do f ígado causadas pe la i iabi tação dos 
paizes quentes . 

Este Vinho é o- mais poderoso de todos os alimenlos. 

CHAPOTEAUT 
8, ruc Vivienne 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

dos a r m a d o r a s â . F 0 Í C 3 y G, 
de I S s & B ' e e l o n a 

esperado da Kuropa em Santo«, DO di j 2!» do corrente, j iMri , depois da iaüisp«! 
aavel demora, para 

Montevideo e Buenos Aires 
F a r á maia iu formaçSen . com 0« a g e u t o s 

A u t u n e s d o s S a n t o s Sc C . 
E m S. P a u l o , r u a de S . B e n t o . 3 9 . 
E m Santo*, r u a 15 de Novembro , 6 8 . 
Wo B i o de J a n e i r o , r u a P r i m e i r o d» Março . 3 4 . 

o rAQVETi MEapisuo!. nu nu t i s t i u n u n Por ser a mais pura. a PEPTONA CHAPOTEADT 
i a única empregada pelo Sr. PASTEUR a nos 
laboratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franceza. 

( S e 7 . 0 0 0 t a i n i a i a a de r e ^ l i t r a ) 
r e p e r n r i o t i o l i í » <(;• P r a t a , n t r - n o d i a 2 1 1 <lu c e r r u n t s , 
K i i l i i r á ( n u n 

m o DE J A N E I R O 
Q A D I Z 

M A L A G A 
B A R C E L O N A 

M a r s e l h a 
G é n o v a e 

N á p o l e s 
F.íte v a p o r 6 i i l u m i A a d o a l u z e l e c t r i c a o t a r n a a p l a a d i -

úmaceommodaçõen p a r a p a s s a g e i r o s d o l ' . ä ' a s « o U m j . 
P r e ç o d a a p a a s a g e a s a m 3« c l a s a a p a r a OJ p a r t a i a j i m » , 

ISO francos, ouro. 
Oa v a p o r e « d w U l i n h a a c c e i t a m c a r g a s a p s « a b e i r a i p a t a 

t o d o s o s p o r t o s d a U e s p a o i u t , c o m b a i d s a ^ o o m G t d i t , ) i x> 
i £ g a . o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a j o a g e a a a m a ú í a f o r m a f O M , t r » U - i * w m 
c o r a p s c ! > B » l g n a t a r i 0 3 ( . . . ) 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & G 
« I , R u a d o S . B e a t o , « I - S . P A U L O . 
1 0 , L a r g a M o n t o A l e g r a , 1 0 - S A N T O S . 

N. K —Nia te «tUsderi mai» * nwii-iwa ríd»au<jüi par fâlfai qm aia 
Urtm eommmicidu |.or a a i p t o « ageecíe, al i 3 dia* depw da ceifada d ti 
gKuerss na aiCandâga. 

So am em qm - f a l am» ««jja i e a í i r r i z i d « eaa termi A- «ár ia , t 

T H E A T E O 8 A N T ' A N N A 
Direcção do cav. Q. SANSONE 

C O M P A N H I A L Í R I C A 1 T A L I A M 

— ) T o u r n é e D A R C L É E ( -

B A B Ü S X * O * OeiKMltarlris e m S. Paulo • J . A M A R A N T E k > 

S o c i é t é G é n é r a l e d e T r a n s p o r t s M a r i t i m e s il 
v a p e u r d e M a r s e i l l e 

O C E L E B R E V A P O B F R A N C E S 

M O L É S T I A S D O F I G Ã D O M a e s t r o d i r e c t o r da o r c h e s t r a , s r . X>I7FFAU 

O E l i x i r d© B O L D O © P I C H I d© O r l a n d o R a n g e l 6 o 
v e r d a d e i r o © m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a» m o -

lé s t i a s d o f í gado ©m g e r a l © as f u n e ç õ e s 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a ©st© s o f f r i m e n t o 

E' do eminente professor da Fatuidade d» Uediefns do Üie de Jaoelro, 
o Kim. 8r. Dr . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , s leguinto 
e honrosa «precíaçúo eilnics qn# Mrte á historia th«rapeaücs 
deste preparado: 

• Illm. St. phsnnaeeutieo Ost-iirno K i f « n - 8 . C., 2« da Onittbro d« 1895. 
—Com o emprego qne tenho feito ha longo tempo, da slgans doe rouoi 
preparados phariuacetilcro^, JaÍRO-m« hoje haWHUd« a r!r eunonfanes-
neote teirteinunbar-Tos a efficacia therapeafica que rtr^ct-Tcrueofe pon-
tuem, fa!iclUcdo«ro8 paio apuro da maoipulaç&o com que aia expoatoe 
a ODsrama. 

«Eatre ostros fallen tarei o Elixir de Baldo e PJchi, qua preserero diaria-
mente eom rsQtafem iMiiifesta oas hjperhetniaa to-pMjt do figado e 
derorrentea perturbações funeeiooam do apparelho dlgaetlro, freqo«-
tisBimas entre n6s; assim também toda« os róseos preparado» d« Kol*. 
que eonsldci-o superiores aoa Importados 4o estrangeira a qua conns-
pon Jem eota aegirança ao objectiro thempentiao a qne aa deatfaio. 

• Com U1 eaf. rco, que appkudo riranienta, honrais, por completa, a tadua-
tr.'a bra ri letra e a pbsrniacla nacional, 

«Cumprindo asse derar, sobaerero-ioa da Y.t «U —I>r B. ás ForU » 

M O J E - T e r ç a - f e i r a , 2 9 d e s e t e m b r o - H O ^ E 
8* E ULTIMA EÍCIIA DE AS»ION*TPBA 

i» O i t a v a r é o i t a D a r d é e 
Com a nnica repreientaçlo da opera cm 4 acto«, do maestro VGIiDI Eaperatlo no dia 4 d« ootii'jra. »Iiiri, d-poli da l aJ i ípa j j a r t daaara, para 

G é n o v a & N á p o l e s 
P r e t a s d a s p a u a g e a a 

1* cla«,e—íi«n«ra e Na^slua 650 fr«. 
• —liwuTa a Mapelra 60O fra. 
• —tíMOTa a Na polt, 159 ( n . 

». O * »'lid« panagfn , até. Paria, o u c<n<li>M a '^n la t« : . 
AU Paria, ida t ' es«»-, (m «73 I Idan dit», ida • »all». 1* ctajai. f n 1 -l»f 
H e a í •• Lí*"„ s . 502 Ida« Ma«, dit* f d iu . fra * 
liem dit», 3 dita, f r , 1001 Ida« idas), d ha 3* dita, fe...... •}<, 

l'ara f i l l i | ' a l e mill iafarmajrï««, esa M eosa i fnUrtM 

T n a i ii»a»iiia P i ii di Maritova, ar. P. Schiarazzi; líiffol«tto. baffone 'li corte, 
«r. Paeini; Gilda, «aa l i j lb , ato. Darclíe: Sparafncili, bravo, ar. M.uiiacto. 
Maddalena. alia »trcüa, ata. Ma- i; (llovanna, coofideiite, sta. R. Madinelli; 
MrateraR*, ar. . Proveito: Marallo, ar. f.ombardi; Biirsa, «r. Macnez: 
O j r a n o . ar i>'Odor;c»; Cautraaa, ara. A. Viola; Paggio, sr. 1'revato. 

C u r p e i l e b a i l e 

Fretas para esta noite 
Ctaiarotra, cadeira, d* lettra A » M, _ culeíraa da kl í r* S a V, 

t t f ; baleio, í* íiht,-3Sf; outras fllaa, 2 j$ : galaria« aam-ra.U», 7$: entrada gerai, 
Principia.!-* M S * i s t i a h o r a » ena pon to 

O* kUMei á veada a*- Cem/eiltri* CiteVèet, da, 10 bar a 3 da maafci í" 
( da tmie. dtpou H Wiialaria ia tbeatr-,. 

A n t n a e s d o s S u i t s k G . • P a r a g a r a n t i a n\j*— tempn • Sarna , • h m 
D ^ n i t o Q m l : RUA G O N Ç A L V E S DIAS, 4 1 


